
,

Ao encerrar ontem, os trabalhos legislativos, o sr, I No convívio democrático, o debate deve ser sem- ,se coletivo com leis justas e sábias,' cairíámos, fatal e
,

DeJ). Volney Collaço de Oliveira, proferiu o brilhante'dís- I pre encarado como' uma das razões orgânicas do sistema l irrecurrfvelmente, na desagregação ,e na morte, mentin­
curso que, com o devido destaque, abaixo transcrevemos: [político, de sorte que pretender' sufocá-lo implicará sem- do aos que para aqui nos conduziram, pela manifestação .

Srs. Deputados:
.'

I pre na decidida vocação para-o suícidío, soberana do voto popular.
'

.

'

Ao encerearmos as atividades parlamentares desta Eis por que mantive- invariàvelmente, nesta Casa, a Como a timidez não concorreu em minha constitui-

Casa, quero, com absoluta serenidade, e. de coração limpo mais rigorosa e inatacável imparcialidade, até momentos cão moral, permiti, ilustres Srs. Deputados, em respeito
de ódios e isento de malquerenças, congratular-me com em "que o resultado das votações exigia, regimentalmen- a todos vós, sem exceção, - ao vosso passado e às vos-

todos vós pela maneira com que conduzimos nossos tra- te, o voto do Presidente em sua condição de deputado. sas tradições -, que, eu verbere, desta Presidência Ion-
balhos.' '<, 'ge de subterfúgios, meias palavras ou entrelinhas, -

Sentindo as tradições que esmaltam o Poder Legis- Nessas delicadas emergências, sempre, procurei me
para inteiro conhecimento do povo catarinense,· de la-

lativo em nosso Estado, compreenderam os meus ilustres colocar, intransigentemente, em posição de solidarieda- titude li latitude, repelindo as assaeadilhas sofridas pe-
de aos menos favorecidos, a essa imensa massa, engol- .

1
.

I IPares, sem distinção de partidos ou convicções de ordem ' lo Poder Legís ativo, contra o qua se vo tou, pessoal e
- fada no dramático anonimato do sofrimento, ao lado da

política, que Santa Catarina não é apenas realidade geo- desabrtdamente, e Chefe do Poder Executivo.

gráfica ou circunscrição administrativa, mas parcela vi- lJ,ua) estive, estou e e�tah'rei �ejam'b(lllilais forem as vísissi-
Tôda essa chocante e demagõg ica onda de despres-

va e palpitante da Nação, na obstinada conquista de pla-
tudes reservadas à mm a VIda pu ea."" ... , ....

Seria indigno dêste recinto e da magnttude desta ho- tígio, pelas quebradas distantes do Chapecô e por re-
magem cultural. . .

tít de f tos ,. tI·' A giões outras do território de nossa terra, se constitui, pa-A excelência da Democracia reside na vivacidade ra, sei paca aqui VIesse, em a I .u e a ron osa a In e rgen-
da de meus Pares, fazer o jôgo barato da demagngfa. ra .a opinião sensata, clamorosa injustiça, feita mais a

construtiva do debate, na estimulada sublimação da crí- vós que a mim, mas que profundamente me atinge e fére
tíca, condições que, enquadradas à formação tempera- Mas, falando Iínguagem assim, eu penso em vóz alta, na dignidade, como depositário de vossa comovedora con-
mental latina, fazem com que o rumo magnético da atua- sem hesitacões nem temôres, rigorosamente identificado

fiança, conduzindo-me ao pôsto que ocupo; cujo pundo-,
ção parlamentar brasileira sofra. por vêzes e não raro,' ,à' minha formação t.rabalhista,' da qual jamais me apar- nôr e respeitabilidade sempre defendi -

e resguardei.
o desvío da rota ensolarada, clara e aberta, dos superio- te i, procurando, bem. ao contrário, retemperá-la ao calor Manda a verdade histórica consignar flue jmais pro-
res interêsses coletivos, para as regiões escorregadias de nobres lutas. curámos desprestigiar, direta OU indiretamente, os dois
e húmidas das lutas acentuadamente pessoais. É confortador sentir que os legisladores catarinen- outros poderes constttucionaís,

Maiores, infinitamente maiores que êssas, em sua ses, na sessão óra encerrada, nunca se afastaram da be-

função arrazadora, serram, sem sombra de dúvida, o mal la compreensão moral e. política de que o Legislativo é Repito que não se aclimatariam nesta Casa atítu-
. da apatia. o crime sêm perdão do desínterêsse, a ausên- I um organismo vivo. dinâmico e criador, no quadro tr'i- des demagógicas e inconsequentes, razão�erta- e segura
da desfibradora da vontade, destilando nas almas o tra- I partite dos poderes constitucíonaís do Estado, - na sua com a qual sempre contou o Poder Executivo para ter ao

vo do desencanto e a acidez do conformismo, porque o ,altivéz, na
"

sua independência e na sua disciplina. ,alcance elementos permissivos de nosso desenvolvimento

povo, .se sabe .perdoar o êrro de bõa fé, jamais transige I .

Se cond�ções estranha� e_ singulares .nos 't�vess�m: I econômico. ,

.','

com a covardia. detido a caminhada, no sentido de assistirmos ao interês-
,

(Continua na 6a pag.)

o Chefe do Poder LegiSlativo Cdarinense,· /ltüflJallte
e . incisivo discurso. prestou contas a, íiJi,tJj;�j�

atividades
_

parlamentares,_ encerradaf;�ioiJtem'
"A POLITICA EXERCIDA CONTRA OS DESAFORTUNADOS É SEMPRE H Ó S T I L, O D lOS A E

,
.

I
D I S P E R S I V A" DECLARA .o PRESIDENTE· VOLNEY COLLAÇO D� OLIVEIRA

� _._ � .-.-.-.----....

Io TEMPoo mais antigo Di?- Irio de' S. Catari'na Previsão do tempo até 14

. horas 'do dia 16.

A: XXXVIII' I <, Tempo, - I)�st;ivel: p�;s-

'�; '1;���; !' i ,a��kI���e �u�s�t:t:�;,_
I deste, frescos. . I

____ • __ •• _-- •••. _.-l_. I 'I'emperaturas Extro.. r_�__ .4IiiF__ ...1M. _�__ .��--... -�-

. -----_____ _ .___ jmas de ontem: Máxima 27,9 •

.
'Edü;ão OI_> hoj� - !oi págs. Florianópolis, Quarta-feira, 16 de Janeiro de 1952 5'0 CEN1'AVOS 'Mínima 22,8.

Camare,
com o WASHINGTON, 15 CU. I porém, tem criticado o pro­

P,) - O presidente Truman I jeto de Truman. Diz-se que
nomeou o sr.. William H. tais criticas teriam influi­

Draper banqueiro de I do o gal, Clark em não arei­
Nova York, para o posto de l tar a nomeação. E quase cer-,
embaixador volante na Eu-l to que outro candidato esco­

ropa, para aplicação do "Ato lhido irá sofrer a mesma o­

de Segurança Mutua". Atu- tvosição que Clark. Poucos

almente, Draper, é presiden-,' foram contra ° gal. Clark
te da Autoridade de T'ransí- . pessoalmente. É provável.

RIO, 15 (V.A,) - Embo-
to de Long Island, que con- que Truman consulte os che­

ra as eleições para renova-
trela as operações rodovia- fes parlamentares, antes de'

ção da diretoria do Clube
rias de Long Islad, Nove fazer nova designoção,,"-,�,•• , '.'......,._ - •...,� "' - _ Militar se realizem somente

Carlsen recusou vende-r1·�a--- en1 maio proximo, os mei(ls York. 'ferá eleE· sOpetci tI'<ta1jlondae.R t t ••••••••••••••••••••••
interessados já se acham ,epresen an e

HI·storJ·:-1 �O ·(,(IDte,rDrl·S,e�) em grande atividade e em Europa,
I"hurll'th-.I'., plena propaganda dos grn-

O CASO DA NOMEAÇAO
'" �

""ALMOUTFI' '5 CU P h
. pos disputantes. Já apare- ,

f I
'

j_'
• _.

., -'- .. :.) I ,erQI do "Flyng Entet'rn'i- DO EMBAIXADOR \ NO I a araO t- C I " d ceu uma chapa opositora à
- capl ao ar sen, qlle I se eclarou-se inteiramen- 'VATIC.ANO
I t

.

I atu�l diretoria, denominadac legou on em a esta cida- te desinteressado das pro,· "cruzada democratica". WASHINGTON, 14 (A. WASHINGTON, 15 (U.
de, recusou vultosa soma �m ,'postas em diÍlheiro, num to- _ ......-;.w.-_ P.) - Anucia-se que o pre- P.) - O primeiro ministro-
dinheiro para aquisição dos tal entre 88 mil á 112 mil Dn"lara"o-es do sidente dos Esta�s Unidos bpi-tanico sr. Winston Chur-�-

�
-

_ - •• direitos jsobre a historia dólar€-8 para compra de di- (lU \I está decidido' a nomear um chill, decidiu permanecer

,•
- jn�répida e corajosa de t:J:ue reitos da história e de SWt •

t d d embaixador para o Vaticano quatro dias nos Estados

U�presa �a8 COO· ���.?.���!!::...����...��:!�.:.....;.-".�-�.-.........�-.......J
Impos O e reu a a despeito da oposição gene- Unidos, antes de retornar a'

trl O� aeroViafio� Canha-o de arll·,harl·a pa'ra
co�i��o� �i��·�igent�e � �·�:��la�a�:;!r��al��i'. j�;�� II�o�n�r�:�o���:::I���m;un-

RIO, 15 ('V.A,.) <_, O pr�- ".
.

,

imposto da renda, quem fi- i Clark 'para ocupar aquele. cionários ingleses nesta ca­

zer declaração de rendimpl1- I posto. A Casa Branca anun-I pitaI. Churchill decidiu, a-
8idente Getulio Vargas teu

amprego de granadas ato
A

m9 t
u 'CQ8 to e efetuar o pagamento do ciou, ontem à noite,' que o I gora, �eixar os Estados Uni-há' dias n03 jornais nOla:;; 1 U .

tributo até o ultimo dia -rio nome do general tinha sido; dos somente no dia 2'4' do'·
sobre .as represalias que es- WASHINGTON,' 15 (U. um outro ainda p.or fabrl- d·· t' d t' d d'd

..

t b d d "Qtariam sendo apli�adas pe- P,) _ 0 Exercito apresen, _ . "

mes .e JaneIro, era um �s- Ire Ira? a pe 1 o
.
propl'lo, t corren 'e, 'a OI' o o 'tlee�l

I d·
_

t'"
cal.

• conto de &%, quem aSSIm i O preSIdente pretende apre- Mary", que se acha em Nel-
as e�presas e aVI.açao co- ou a. Comissão de Energia O presidente da Comissão, proceder em fevereiro gOZH-

1 sent�r outro candidato, Não I va YOI:k, Antes fora l'esoI-
merc131 contl"a mUItos 'de Atomléa· da Camara e do d' d t MM' , '.

- .' .

,
..

. sena 01 emocra a ac a- 1'a desconto de 3% e quem se sabe, entretanto, quem se- vIdo que' a VIagem serIa por
Reus emprega.dos que toma-l Se�ado, o projeto de um cuo- hon, afirmou que foi tam- satisfizei' o pagamento em l'á o escolhido para primei- via aérea se bem que' n't
l·am parte atIva na recente. nhal) de artilharia,

dese-,
bem Passado em revü;ta o

I
março terá o. beneficio, ape- l'O �m.baixador americano I' mesma d;ta, Acrescentaram

greve.
; .. I

nhado para emprego de programa para os estudos ele nas, de 1%. Em abril já não na Santa Sé. que ele retornará a Was-
ImedIatamente. ao mInlS- gra�adas .atomicas. Não foi

I
uma nova bomba de hidro- haverá desconto,· sendo a0:'l Os catolicos em geral a- i hington amanhã, fie Ott!>-

tro da Aer�na\:lhca ma�ndou obtIdo maIOres esclareci�en genio, milhai'es de vezes retardatários que pagarem provam a atitude do presi-I' wa., ..devendo .

dirigir-se aa
- perguntar O que haVia de tos sobre se se trata de um m· d' d '

' .' . .

' .. _

,

'

_ .,'
,

I aIS po elosa o que as apos o prazo legal aphca- dente. A Igreja Protestante Congresso em reumao con-verdade sobre aQUIlo". ,canhao Ja: construido ou dA r'me', b b t· 'd
'

'
. .'. ,

, • ,-IP 1 Iras om as a omlcas. a a multa de 10%,. e os membr�s do Congre�sQ Jup_ta, qUlllta-feu'a pro;'üma.

sr.
na

FI

RIO, 15 (V,A.) Os
meios politicos rio-granden­
ses estão aguardando para
os primeiros dias de funcio­
namento da Camara dos De­

putados, na 'sua convocação
extraordinária, a iniciar-se
amanhã, um discurso do de­

putado Flores da Cunha.
Sabemos que o represen­

tante udenista do Rió Gran-
de do Sul está, contra os

seus habitos, redigindo es­

se discurso, no qual abor­
dará o caso da sua recente

reconciliação com o pnisi­
dente Getulio Vargas.

.

Pessoas da sua mais es­

treita in timid-ade segreda­
ram à nossa reportagem po-

Cunha vai falar,
sôbre a sua reconctltecãn

,

.

sr, Getulio Vargas
litica que a, peça oratoria

I
mos elevados, rebatendo em- I dois homens publicos do Ri,)

do deputado Flores da bora todas as criticas que,' Grande provocou nos meio"
Cunha está vasada em ter- aquele reencontro entre os uderiistas desses Estados.

,\EmbaiX3.dor de Truman pard
-. o «Ato de Segurança»

res d

Eleições DO

Clube Militar

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, DR. LINS NEVES
Dir.tor d. I"tarnidad. • m6-

tieo elo Ho.pital de Carid..d..

OLINICAS D. saNHORAS

CIRURGIA -- PARTOS '

A,SSIST.NCIA 40 PARTO •

QP.RACO.S OBSTeTRICAS
Do.nç.. ai.ndul.I'." tiroid.,

....Ario.. laipopl••, .te.
Dl.tarbl0. n.rro.o. - ••tert-

----_._.- -------_,,---_.
_. ._-_.-.._-

0..41. - R.rim••.
,

DR. M. S .. CAVA(.j­
CANTI

..�.. "lftpleto a ••peei.li••do eI,. DO.MÇAS D. lI..ao- Clhde. nelu.iumenta el. «ri-
...... _.', ....noa _'todô. d. di.....n6.tieo. • tr.ta.ento.

, a.cu·
lI!»WOOltCOPLA - HIST.BO - SALP1NGOGaUIA - .......0-

I ali. l!Ialdanha I.nnlto, 1•.
LIS.O BASAL " T.lefone (I.} '7".

&........r.)l1. ...... ond.. eurta.-.la1:r_.,.I.o "1011 Ultra

� • I.tra V.rmaDlo. O AI dQ.•••'te.i.' a•• Tr.J•••.•• 1. 1· ••dar - 841ft... •• ...... r. varo e
Carvalho

------;9- Ib:-dir.tor '0 Bo.plb.! Colollia

RAIOS J. "n*,Ana. ,.

....n. a eDl. ..r. radiolrran.. tia C.b�L Doenç•• ·n.no••• e m.ntai..

'I'H••n çlo. ••r. coniról. ti. en..... Sla••U_ talr.. Impotenei. �exu.l.

.....Ut... Ih•• Tind.nt.. n· I.

� Con.n ltaa dAI 11 i. 11 -'or••.

HOltA.RIO DAS CONSULTAfi PON.: •. 7tll..

."A. WLADYSLAVA WOLOVSKA MUSSI
E

'UB. ANTONIO DIB MUSSI
-

. If"'_,
Olrar.la-elinica G.r.I·Pa"-

••r....... t Da.... 11 .or.. - Dr.......
.

D.. II •• 18 laora. - I)ra, .'Q..t.

. "'l...aia � a.. 8aa'«t. DIOIIOII" 8, Ap•.•.

I CLINICA
do

DR. GUERREIRO DA FONSECA
...ad.ti... el.d•• elo Ro.plt.' de C.rlel•••, II. IIt••r._

lutttato. e C.Is••

---0-

OUVIDOS, NA,IZ • GAIlGAN'r.&
T..atamep,to .• Oper.çie. ,

'"JUtÕNC(J&COPIA' - .SOFAGOSCOP14
"iii,..••.•• eorpo. estranhol' de Pulmõ•• _ ••of•••.

Cóalalt6rio; Rua 'ua.Delo Ia­

_.0, - Tal. 1."'1. .

Reaid. a. 7 d. Setembro - .cIlI.

on.. 'e So..a - Tal. 8••.

I'

O ESTADO
Ad.lnl8traça.

Kedaçao e Oflcln.. •
rua COll8elhelrn Mafra.
lie 110.
Tel. 1.022 - ex. Poe­

tal, 189.
Diretor'; RUBENS A­

RAMOS.

Repr�nt&lll. ,
A. S. LARA

Rua Senador D•• tu,
'O - 5° anda!
TeJ.; 22-6924 - Rio d.

Janeiro
.RAUL.CASAMA:rO�'
Rua Felipe de OUvei.,.

aO 21 -- 80 .adar
,..1.: 2-9873 - 810

Paulo
ASSINATURAS.
Na Capital

A.o • . .• er. 100,00
SemeAtre . ·Cr. 60,00
Trimestre. CrI 86,00

No. latenor
A.o' ....• crt 120,00
Semeatr. .. Crt 70,00
Trimestre. C11 '0.00
AD6neiol m.,tta.t. loa­
trito.
Oa oriainata, me.mo

alo publicado!. alo ...
rio develvidoll.
A direção nlo s. res­

pODsabiliza pelol eoa­

ceitos emft�d08 ao. ar·

tlaos aaai.ado..

(P.la Iftanlli - Hospital �e C.l�iJade). a••. au. S.nto. earat... 14 ,a._idheta: Au. ..te.... Jt-

(Â tardo - Con.ult6río Vilcond. de Ouro Preto, 11.. C. (Alto. - ••�etto. 11.101' ... Tol. 811.

.. (lua B.IJo Horizonte).
. ..:atdlDcia ".lipo SehD!id� t01. Telefone - ueo.

�----------------------------------

DR. 'A. SANTAELA I("ena••o p.la "aculdad. N.-

DR. I. LOBATO
FILHO

...aI • ..dlGn. ela Unl..rai- D........ a.arêlJllo r_.lr."I'I.
...... '0 Bra.n). TUB"B.C-OLOS.
...180 por cencurao ela A..il- Gt ..arrta 110 Tor.x

...aia - P.leop.ta. '0 Di.trilO J'ormado pela "aculd.do N.do-
"'...rai. nal d. ..dicina. _Tilioloctlta e

Ib:Ntntano '0. Boapltal PIIf· Tilioclrurcilo do Ho.pital N.rl'll
li�!.triev • I.nlcfml0 Indiciário

.. Capital Padoral•.
Ib:-tnterno d. S.ata Cu. '0

IiUMric6r& •• Rio d. laa.lro.

eUDia I6diea - Doenç•• N.r­

':­
Oo•••It6riol 1IIlftc10 .lm6U.

ff... - 8al. t.

�.t"nclal A..nlla &10 8ra.-

Ramol. CUra0 de .epaci.ülIa4;Ao
paio 8. N. T. ax-tnterno • Ih­

a••i.tante d. CtrurCUi do
-

�f.
UlrO Pinh.iro GuimarA... (&10).
Cone.: ".Upe Sehmidt, 18.

Con_ulta., ltiàriamollta. iIa. ii
•• 18 hor••.

Rua Dom Jaime

20 apto. 2.
Fone M.. 802.

Clmara,

�•••ltall o.. 1. •• II

.0r."1'TelefoDo,
.

.

<J.Il••lt6�1 1.....
DR. ARMANDO VA-IlMl,lnetal 1.....

LERIO DE ASSIS
JQ:DICODR.NEWTON

D'AVILA
a...ma .e"'l - Doe ...

".ru - Pr.dol .

.1.tric1dad. I6ftica

O'••• ltlll'1o:· aua Vitor I.Ira­

_ a. 11 -- Tel.fon. 1.507.

O'•••lg....... 11,10 Jaora•••

.... ... 11 Jaora••m diante.

lleaicl'ncia: Bu. "'idal Ramoa,
- Telefono 1.&11.

- Alerc!.-
Con••lt6nol Rua N.na•••ü.a-

Doencas de Cri.nÇH
'Consultório: Rua Traja·

DO e/n. Edit. São Jorp _.

1° andar. Salas 14. e 15-
Residência: Rua Bri,•.

deiro Silva Paes. s/a - BCI
andlU, (chácara do Espa­
nha).
Atende diAriamente

.

d••
l' hs, em diante.

DR.ALFREDO
CREREM

CarlM Naéton�) . eíle .óe.....
'

....tal•.
DR. �ARIO
WENDHAUSEN

�ltnica m,ific. d. ad\iltoe •

crtan4;&"
Colllult6rio - Jh. 10&0 Plnto.

li - T.I.•. 7"1.

ConlUlta.: das 4 ã_ II Itora.,

Crédito Mutuo Predialr

Dr. antônio�Moniz 'de Dragão,
Comunica a seus elientes e amilros Que rei�

aiciou a clinica nesta Capital.·
CONSUI..TORIO: Rua. Nunes Machsdo,

(consultório D!'. Oswaldo Cabral) - Das 15 à•
17,80 horas .

RES1DtNCIA: Rua Boc�iun. 185 - Tele­
fOlie M-714.

RESULTADO DO 56° SORTEIO DO PLA\NO B, HEA,.
LIZADO NO DIA 29 DE DEZEMBRO DE 1951

CADERNETA N° 00.506

PRÊl\UO-MAJO REM MERCADORIAS NO VALOR DE.

CR$ 6.000,00

Aproximação Superiores Aproximação Infertores

Em Mercadorias no Valor Em Mercadorias no Valor'

de·Cr$1.000,00 Cada Uma de Cr$ 500,00 Cada Uma.
Caderneta N0 00.507 Caderneta N° 00.505

Caderneta N° 11.700 . Caderneta N° 11.698
Caderneta 'N° 17.392 Caderneta N° 17.390
Caderneta N0 0.5.647 Caderneta N° 05.645
Caderneta N° 04.611 Caderneta N° 04.609

O resultado acima é do sorteio do mês de DEZEM-·
BRO de 1951, extraído dos cinco primeiros prêmios da,

extração da Loteria Federal de 29 de Dezembro de 195L

F'lorianópolis, 31 de dezembro. de 1951.
VISTO

Orlando. L. Seara � Fiscal de Clubes de Sorteios,
em Mercadorias - Interino.

Dr.. Renato Ramos da Silvá I
Advogado I

Rua Santos Dumont, 12 -- Ap. 4 ,
Dr. José Medeiros Vieira

ADVOG,ADO

Dr. [uho Dojn Vieira
Formado pela Faculdade de Ciências Médicas dar,

Universidade do Distrito Federal.
Especialista em doenças dos olhos, ouvidos, nariz E!"

garganta,
Ex-assistente na Policlínica Geral do Rio de Janeiro,

na Caixa de Aposentadoria e Pensões da Leopoldina,
Railway e no Hospital São João Batista da Lagoa.

Curso especializado em Tracoma no Departamento ..

Nacional de Saúde.
'

Estágio no Instituto Benjamim Constant, para cegos>
I no Rio de Janeiro.

, RECEITA DE OCULOS
Angio: - retínoscopia exame de fundo de olho para.

diagnostico e controle da pressão arterial.
.

Tratamento e Operações na Especialidade.
Consultas: Diariamente das 9 às 12 horas e das 15,

às 18 horas .

. Rua 9 de Março, 594. - Joinville - Santa Catarma, ..

o.. e.nlcaa •• CUllIea lata.UI

� .....tbcl. Malllel..1 • R.·

"ital ele Cadel.d. I
CLINlCA ••PICA D. CaUN-

-----------'-------------­

CAS • ADULT08·

Caixa Postal 150 -. Itajaí .• Santa Catarina

Redrigues
& Santos

"'TUZP LIMA & IR.MÃO."
Cons, Mafra.' B7
.'lorianópolis

ESCRITÓRIO DE
A9VOCACIA Materiais de COIldtrlll;ão�

DO SOUCT'fAl)OR WAL Beneficiamento em Geral.
DIR CAMPOS Madeiras para todos oe

Ad"ocacia em ceral Fins, Aberturas, Assoalho&,
Funciona junto a08 lneti· Forro Paulista, etc., Madei­

tutos e Caixas de Aposenta· ras de Pinho, Lei e Qualid",·
doria. Acidentes do Traba· de.
lho. Inventários. SoCiedade., Escritório, Depósito •

Naturalizações. Oficinas -- 'Rua 24 de Maio
Escritório: Rua Vitor nO 777 - Estreito - Flori.,

Meireles. nO 18 - 20 a.du. nópolis,

ViageQ] COm segurdnça
e ra.pidez

sO NOS CONFORTAVEIS �i.lCRO-ONfH(JS DO

R4?IDO «SUL ..BRASILEIRO»
Fbrianópolis - Itajaí -- JoinvilJe � Curitiba.'f .

Rua Deodoro esquina da iRua Tenente Silveira
I

----------------------------.-------------------------------------------------------------------------------------------�-------

----------,----------------.----------------

A T, L .A N T I O A
OS :MELHORES ARTIGOS! OS MENORES PREÇOS! AS MAIORES FACILIDADES!

. , ,

RADIOS - ELECTROLAS - AMPLIFICADORES - TRANSMISSORES' - DISCOS TOCA-DISCOS AGULHAS
ENCEJl,ADEIRAS· - GELADEIRAS - LIQUIDIFICADORES BATEDEIRAS VALVULAS ALTOFALANTES _. RE.:.

o mais completo estoque de peças para radio
Rua 7 de Setembro, 21 e 21 A Florianópolis

SISTENCIAS CONDENSADO}tES
•

R·A O, O

,
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Assembléia Legislativa
.

IFech_da - pela I
SESSÃ,O DE ENCERRAMENTO DO PRIMEIRO PEIUO-l pOII·CI·aDO'DA SEGUNDA LEGISLATURA - EXAGERADO

AUMENTO DE IMPOSTO PLEITEADO PEJ�O

I 'I:> IGOVERNO RIO, 15 (V.A.) - e a

_ Ney-Luiz de Souza. . segunda vez em 2 meses foi
Alcides - Santos de Sob a presidencia do deputado Volney Collaço de i fechada a Companhia Bra-

Oliveira, realizou, ontem, a Assembléia, a sessão de en- sileira d� Cimento Portland
cerramento do primeiro período da segunda legislatura. Perús ; acusada da prática

Estiveram, presentes todos os srs. deputados. de cambio negro. A fábrica
Depois de lida e aprovada a ata da sessão anterior, está localizada em São Pau-

passou-se ao expediente que, constou �e: 110 e foi acusada por um
-- Ofifi.o. da Associaçâo dos S�r�idores Públicos d.e co.mpradol: que alegou ter

Santa Catanna, comunicando a eleição do Conselho Di- leigo 6 mil cruzeiros PO\'
retor; com sacos de cimento,' exi-lHomenagem a deputado falecido bindo como prova fotocó-

O deputado Cássio Medeiros, indo à tribuna, lembrou pias das notas de mil cru­
que passava, no dia seguinte, o primeiro aniversário do zeíros com as quais efetuou
falecimento do deputado José Maria Cardoso da Veiga" o pagamento da transação.
cuja atuação exaltou tanto no funcional ismo como na po- A Companhia sof�'eu uma

lítica. Concluiu requerendo constasse em ata um voto de diligencia policial, sendo
saudade. Justificando sua solidariedade ao requerido, fa- autuada em flagrante.
lou o deputado Bulcão Viana, lider da UDN., que pôs em

O diretor responsável,
relevo, com emocionante eloquencia, a personalidade do

prestando declarações, a­
saudoso deputado J?sé Maria Car�oso da. Veiga. -'

" cusou, por sua vez, o secre-
" No mesmo sentido se pronunclO� o deputado Ylm.ar tário do Trabalho do Esta-
Corrêa, líder do PSD., que, �o c�hclull: seu discurso, dl�-I do de São p.aula como cu 1- "
se: Se o corpo dç deputado Jose Mana Cardoso, da :':1- pado da situação -anorrnal
ga saiu desta Casa para o descanso eterno, seu espír-ito I no' abastecimento do cimen- I

perdura entre nós en;o.lto na nos�a sa�dade. ,

I to. Segundo afirma, 'êle ela-
.

' Relatórío da Presldencl�. . . I borou uma portaria, desce-
O presidente comunicou que pelo prrmeiro secretano

h d f I d
'

.

. . .

In
ecen o a ormu a e con-

seria lido o Relatório da Mesa relativo, a atividades 1e- . .

t
' .

, '.. .lugar os lU eresses geraIS e
gislativas do pel:I�do �ue h�.1e se encerra.

,

.

I' o fez sem convidar ou con-
Nesse Relatório sao devidamente enumeradas os tra-

lt d t D d. . I ,su ar os pro u ores. es e
ba lhos realizados, pondo-se em evidencia o esforço e o í

h- d
.

b d 'lt'.
. I'a man a e sa a o u Imo,

patriotismo com que os representantes do povo se dedi- '

d f brl f'. . quan o a a rIca 01 cerca-
caram ao exame dos problemas de interesse coletivo.

d ld d d F., a por so a os a orca
Queremos, entretargo, deixar aqui expresso o nosso

P rb li té h
. t'-. .

I t" íbili d
u ica, a e ore, con mua

agradecimento pelas referencias a tamen e sensr 1 iza 0-
I b rí t I

.

, .' e e so rIgoroso con 1'0 e pa-
ras feitas aos cronistas parlamentares e pela homenagem "I' .

I'" ICla .

que a Mesa prestou a· Imprensa.
Bancada Trabalhista

Sôbre a atuação que teve' a bancada trabalhista nes-

D
'

'dte primeiro periodo legislativo, falou o respectivo .lider Seria um caso tipico de tributação e basta isto pa- eSôS11e e
deputado Paulo Marques. O nobre parlamentar teceu con- ra que seja o projeto rejeitado "in limine". • -

síderações sobre os postulados de seu partido e disse Além disso demonstrou o orador que o projeto, se avtao
que, em 1952, a sua' bancada mais do que nunca se apre- aprovado, será. um golpe injusto e tremendo contra os RIO, 15 (V.A.) Nada
sentará unida na defesa dos interesses do povo. Ao con- Promotores Públicos, porquanto estes, de então' em di- ainda se esclareceu sôbre o

preços: cluir, teve palavras de' elogio à atuação da imprensa re- ante! não poderão mais advogar �em em causas comer- acidente do .avíão "Norte-
Cr$ 5,00 e 3,20 lativamente ao Legislativo, para cujo prestigio vem co- cíais. 'América'!, 'que caiu no mar,

RQXY laborando patrióticamente. O discurso do deputadoEstívalet Pires vinha se con- próximo à Ilha das Enxa-
Ás 8 horas - '0 Ordem do Dia duzjndo exclusjvamente no terreno juridico, quando, num, das. Viajavam' no aparelho

BONITA E VALENTE r Em última votação, foram aprovados os
: seguintes da,gúcle.s, seús .desastrados apartes, o deputado Francisco os tenentes Orleans Guima-

Technicolor projetos de lei:
' .. "<: .. • _. • •

Mâscarenhas procurou levar a discussão para o terreno rães e Carlos Gomes. Cal-
com: 1) que concede o auxilio de um milhão-de cruzeiros politico, dizendo que os representantes do Partido Social cuia-se que a pane se veri-

Betty HUTTON e Howard ao município de Porto Belo, para serviços de luz e força.
I
Democrático são contra todos os projetas que procuram ficou no avião, quando este

}{ELL 2) que crfam grupos escolares em Luiz Alves e aumentar as rendas do Estado. 'atingira a uns 180 metros
No programa: Ilhota, ambos no município de Itajaí, segundo osubsti-' de altitude. O que se ignora
Noticias da Semana. Nac. tutivo Bahia Bittencourt,

.

'O orador deu ao aparte, a resposta que merecia, de- é a causa da panne. A Go-
Atualidades Warner Pa- A requerimento do deputado Bulcão Viana, é posto clarando que o argumento invocado pelo representante de missão de <Inquérito adían-

i;hé. em discussão o projeto de lei de origem governamental São Francisco não procedia, porquanto a bancada do seu ltou
.

que mesmo que o apa-
preços: que atualiza as taxas de selo e dá outras providencias. partido aprovara todos os recursos pleiteados pelo gover- .relho seja retirado do mar,

Cr$ $,00 e 3,20' O deputado Estivalet Pires comenta o parecer da no para bem administrar o Estado. não será possível precisar a
Imp. 'até 14 anos. Comissão de Finanças, onde foi relator o deputado Cás- Não podia" porém, dar-lhe apoio num caso flagran- causa da paralisação brus-

ODEON sio Medeiros, parecer que conclui pelá volta da propo- temente inconstitucional. ca do motor, porque fi, ação
Ás 8 horas sição à Comissão de Justiça, visto haver nela disposições Em oportuno aparte,- o deputado Ylmar Corrêa leu corrosiva da água salga'da

Programa Duplo inconstitucionais. Acrescenta o orador que, em novo exa- telegrama recebido da AssociaçãQ Comercial de ··Floria- impede um exame técnico de
1) - Franchot 'rONE - me, a Comissão de J,ustiça considerou o projeto realmen- nÓJi>olis,' onde' se pi'otesta contra os fabulosos aumentos resultados positivos.

=Charles LAUGTON e _Patri., te contrário a dispositivos da Constituição. Em vista dis�' de impostos reclamados com o projeto em referencia, au-
{:ia ROC. to, o deputado Ylmar Corrêa requereu a volta do projeto mento que viria encarecer de maneira asfixiante o custo
]"UGI'rIVOS DA GUILHO- à Comissão de Finnaças. Continuando na tribuna, 'o dep. de vida'. •

TINA Estivalet Pires faz interessante estudo da matéria, lendo Retomando a' palavra, o orador lê memorando rece-
Technicolor

.

lo _pare_ceI' que, :laborou na Comissão de Co�stituição, Le- bido da Associação Comercial e Industrial de C�iciuma,
2) - Randolph SCOTT e: gIslaçao e Justiça, onde mostra que o E;:;tado, com a pre- onde se faz apelo contra o aumento da taxa de. Imposto. Camt ,. Gravata., Ptj..,

.,Jane NIGH . I tendida lei, invad� al'bitrariamente, atribuições exclusi- Por sua vez, .em aparte, o deputado Waldemar Grub-
.

mel M�i da. melhonll.
em:

'

.

vas dos municipios, pois o imposto do selo, conforme o'; ba faz a leitura de conclusões aprovadas pela Associação pelOl m••ore. pftçOl ,16 aa
O LUTADOR quer" ? Gove�'no d� Estado, outra cousa não é senão um

: Comerci�l de Joinvile, também essencialmente contrárias ICASA JlfSCELANIA - :a••.
Cinecolor novo Imposto de lIcença. .

ao refendo aumento., Coa..lhelro Mafra.
. ..

.

.

".
" -

Vida Social
ANIVERSÁRIOS:
FAZEM ANOS, HOJE:
SENHORES:

..:Aguiar.
.-� Dorval Melquíades Ne­

ia.
SENHORAS:

-' Hilda Silva Cardoso,
<digna. esposa do sr, Alcenor
-de Deus Cardoso.

JOVEM:
- Vilson Joel Coelho, fi­

.Tho do sr. Gentil Coelho.
l\;1ENINA:

- Magely, filhinha do sr.

Alcenor de Deus Cardoso.

liAi:SA M.lb(.j�U\ Ôl"V·

nuidor.. doa 'R'dio� LO"
\"i€:tor, Válvulu • Dirteol,

Rn. �(lVl ..�lb""j1l'h W ..h·�

,

tine-Diário
, - RITZ

Ás 5 e 8 horas
IMPERIAL

Ás 8,30 horas
Por traz de uma cruz fIa­

.mejante, escondiam-se mi­

lhares de crimes hediondos.
Colossal revelação dos de-

1itos da seita secreta da Ku
'Klux Klan.
o DILEMA DE U:M:A CON­

CIENCIA
com:

Ginger ROGERS - Ronald
'"REAGAN - Doris DAY e

'Steve COCHRAN.
No programâ:"
O Esporte na Téla. Nac.
Atualidades Galmon Bris-

th.

No programa:
Cinelandia Jornal. Nac.

preços,:
Cr$ 5,00 e 3,20
Jmp. a.té 14 anos.

IMPERIO (Estreito)
As 8 horas

1) - Shil'ley TEMPLE
em:,

'QUERIDINHA DO VOVO.
2) - June HAVER
em:

CREPUSCULO DE
GLORIA

preços:
Cr$ 5,00 e 3,20
Imp. áté 10 anos

'l.

Ul\fA

DO ZE-MUTRETA' • • •AVENTURAS

APRESENTANDO O MESMO LUXO
E CONfORTO cos HOT�IS DAS
GRANDES METROPOLES. "LUX
HOTEL". NO CORAÇÃO DE

.

FLORIANÓPÓLIS., É UMA PARADA
'

OBRIGATÓRIA EM SEU ITINERARIO.
ADMINISTRAÇÃO A CARGO DE
COMPETENTE PROfiSSIONAL COM
Wl'iGA EXPERIÊNCIA NOS
GRANDES CENTROS EUROPEUS E
AMERICANOS,

DIÁRIAS A PARTI!! DE CRS �.oo,
DESCONTOS ESPECIAIS PA"!A
VIAJANTES,

AUA FELIPE SCHMIOT,
ESQUINA TAAJANO
TELEGR,':LUXOTEL" •

fLORIANOPOLIS

PROPRIEDADE Df

MACHADO & GlA. S. A.
COMÉRGtD E AGi�1l

Auine "O ESTADO"

•

,-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�--------.------

Chega,ram ,as últimas novidades music'ais em gr�vações dos
-..·_...-·····..···�r····..• - afamados discos SINTER e CAPI.TOL., � �

- �,--

Distribuidores· em, S'lo. Catarina Machado i tia., S/A CUIIl·ercio e Dgência's':
A' 'vnda nas seguintes casas: Eleirotécnica e Solãp' Rec:ord
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Os Campeões Invictos Cenas Desagradaveis Regislou o Capitulo
do Rio de Janeiro

.

Final do Campeonato da Cidade
: '

. I
do F'lumi'nense� foi 'o primeiro clube carioca a

Iévan'l I t '''d por mais de 30 minutos o Clásstc« a,"ta! um bÚllo i�viCto,. no. ano �e 1908, e "trisou" o feito, n erromp' O
��;;�tal1d�, tambem 1l1VIctO, os campeonatos de 1909 e

Rivalidad�.' Expulsos Romeu e Wal�ir. 1 x t o resul-

que deu 8'0 Avai a invencibilidade. Campeâc tam­
o onze, suplente avaiano, após acidentada partida.

No ano de 1908, tendo como concorrente o Botafogo,
o América, o Rio Cricket, o Paisandú -e o Riachuelo, o

'Úicolor venceu o certame carioca com apenas 2 pontos
perdidos, nos empates que teve com o Botaf'ogo, no tur­
no e returno, por 4 a 4 e 2 a 2. O quadro campeão for-
mou assim: A. Watermmann, Vitor Etchegaray e W. Sal-

Tivemos na tarde de do-sa formação esportiva. Car- tua.s.ão pode ser considerada i negro portaram-�e na �an�mond, João Leal, A. Buchan e Nestor Machado, Osvaldo
mingo o encerramento do cia, capitain do conjunto boa. I cha : de

.

modo .ll1cov�nIen-Gomes, Horácio Santos, Edwin Cox, Emilio Etchegaray e

Campeonato de ProfissiO-! campeão de 50 intervem em
. Os quadros I te e anti-esportivo. �ao osFeÜ� Frias.

nais, jogando os conjuntcs l defesa de seu companheiro, �s dois quadros atuaram
i ca�os de. Pardal, �ez�nh� e

do Avaí e Figueirense. Ao
I
pedindo a-reconsideração do assim orgamzad?s: .

o Irreq�let9 e tempu ame�­
estádio da rua Bocaiuva a- ato do juiz. Este permanece lAVAI

- Adolfmho, Beue- tal Polh.

os,
tres f.?ra�: �x­

correu pequeno público dan- irredutível em sua decisão. val e Danda; Minela, Boo.", pulsos por agressao fI81(!'"
do as bilheterias a sorna de Há a alegação da parte do. e Jair; Nen.em (�a�l)" N;- e mais .Mafra por .de�respel­
cinco mil e oitocentos e cin- jogador 'de que não houve zeta, Waldir, Niltmhó e to e Llsboa_ por I�vlde de

co cruzeir�s apenas. A ren- desl'eipeit? ao "r�feré�": I SauI (Nenem). um� agressao ..
O ?I�r de tu­

da, como se vê, é pequena Outros afirmam que irnedía- FIGUEIRENSE - Hugo. do � que o rnais Vl?�nto do.s
demais, tratando-se do cote- tamente a ordem de adver- Garcia e Laudares ; Romeu; 22 jogadores, o �edlO Pa�l.:, .

d f t b I ilhéu tencia houve a expulsão do Cuca (Enguiça) e Adão; Ca- co,. permaneceu Impune. l' 01Jo-reI o u e o .

,

. ..

da nelei . T'

jogador. Ora, tratando-se reea, Enguiça (Cuca), Uru- d�ng�mt.e a pe eja o sr. ."c-
Invicto e há muito com o de um caso 'de desrespeito à bú, Amorim e Hamilton. se Ribeiro.

título' nas mãos, ao quadro autoridad-e suprema no gra- . Os melhores
"azzurra" só interessou mado: O juiz, é .desnecessá- No quadro do campeão in- Os quadros foram êstes.
manter a invencibilidade. ria a advertencia. Nesse 'ca- victo sobressairam-se Adol- AVAl - Brognol li, Bar-
Por seu lado, o Figueirense, so o player deve ser logo finho, Beneval, Boos, Jair, bato e Haviaras : Michel,
com o inesperado empate do

expulso do gramado. O pre- Waldir, Minela e Nilfinho. Manara e .Olney ; Walter,
G�Hiraní na noite do dia sidente em exercício do al- No esquadrão alvi-negro Loló, Paulinho, Lisboa' e

anterior, já não precisa- vi-negro, sr. Heitor Ferra- destacaram-se Hugo, Gar- Pinto.
va dividir com o "bu- ri recusou a fazer seu qua- cía, Cuca, Enguiça, Adão e FIGUEIRENSE - Ale i­
gre" o vice-campeonato. dro disputar os restantes Urubú.

I
des, Mafra e Nezinho, WaI­

Perdeu três pelejas o Fi- minutos é0!J110 jogadores e, Decisão do ,certame de As- dema.r, Ver�o!a e Papi��o;gueírense, nos seus conf'ron- assim, numa atítude nada a- pirantes Leonídas, AIrton, Pol li, Ney
tos do returno com o Paula conselhavel, _ mandou que .Distanciado um ponto, a- I

e Pardal.
Ramos, Atlético e Guaraní.

seus Jogadores sentassem penas do seu tradicional ad- Faixas de campeões
Porém, frente ao pelotão a

no gramado em sinal de pro: versário, o conjunto avaiano No intervalo do 10 para ()

vaiano, o Figueirense esta- testo. Se houve realmente a foi ao gramado lutar pelo 20 jogo desfilaram os con­
va invicto. Desfalcado de falta alegada, a atitude do seu posto. Jogou urna bela juntos de profissionais e ns­
bons valores corno Dolly Gil, árbitro, mantendo.a sua de- partida o esquadrão suplen- pirautes do Avaí, aprese»­
Gumercindo e Bráulío, o al- cisão, merece aplausos, pois te do "Leão da Ilha", levan- tando vistosas. faixas de
vi-negro só tinha um recur- representa um golpe seguro tando de modo sensacional o campeões de 51. Aplausos
so: usar a sua valentia ca-

na indisciplina e um fator Campeonato de Aspiran tes, prolongados fizeram-se OI'­
racteristica para não ser preponderante à melhor e- após vencer seu antagonista vir por toda a praça de es­
vencido pelo seu maior rival ducação em nossas canchas. pelo escore de 5 x 2, marcan- portes, Os, craques do clube
de todos os tempos. Se não houve falta ela parte do os tentos Pinto (3) ;Pau- do sr, Miguel Daux recebe-
Assim aconteceu. do jogador, aí o caso deveria linho e Loló para o Avaí e ram ojusto prêmio dos seus

.
O esquadrão aIvi-negro ser levado ao Tribunal de Papico e Ney para o venci- esforços,

lancou-se ao combate- com Justiça Esportiva, que darh do.' "O Estado Esporti,o" fe-
tod�s os seus recursos téc-

sua decisão sôbre o assun- Alguns jogadores do alvi- .licita-os.
nicas e fisic'os. Lutou corno to. Nunca a interrupção da
um leão e saiu-se maravilho- partida por prazo superior
samente da refrega, empa- ao estipulado nas Regras,
tando por um tento com o

como aconteceu. Após quasi
seu leal adversário, que te-

uma hora de discussões, a­
ve que se empr,egar a fund0 cedeu o Figueil'el(se de vol­
para não ver a derro�a. Is�? tal' ao gramado Gom,um ele­
aconteceu na fase fmal, Ja menta de menos. Assim a

que no periodo inici�l. o jOg0 peleja teve encerrada' seuSómj'!nte 25 8n08> depois ,elesse feito do Flamengo é apr:sentou-se equ�hbrado" primeiro periodo, com, ()
que se voltou a repetir a conquista de um campeonato porem com a ofenSIva alv!- Avaí vencendo por 1 x O.e.arioca invicto. E coube ao Vasco da Gama a glol'fa des- negra. c�dendo terreno.
sa façanha, em 1945. Nesse ano o Vasco teve como con- Nenem inaugura Urubú empatacorrentes o Botafogo, o Flamengo, o América, o Flumi- Eram decorridos 31 minu- Atuando melhor no perio-
nense, o São Cristovão, o Canto do Rio, o Bangú, o Madu- tos de luta movimentada. do derradeiro o Figueirensel'eira e .0 Borisucesso, e teve tambem 5 empates, corno ti- Nizeta atira forte de fora logrou obter o desejado, em­
'Vera o Flamengo em 1920. Foram eles registra.dos contra da área e Hugo defende, pate aos 9 minutos, 'por in­'0 Canto do Rio, por 1 aI; contra o Bota.fogo, por 2 a 2; e mandando a bQla a escan- termédio de Urubú, em be­
contr8J o Fluminense, por 1 aI; contra o Flamengo, p�:n; teio. Saul é encarregado da lo estilo. Urna gritaria tre-
2 a 2; contra o America, por 1. a 1. O quadro campeão for- cobranca, fazendo-o admira- menda' ecoa 'por todo' o es­
mou assim: Rodrigues, Augusto e Rafanélli; Beracochéa, v�lmente. A bola, vinda dos. tádio.
EH e Argemiro, Djalma (Ademir)',' Lelé, Izaias, Jàir e pés do ponteiro ,canhoto, Expulso Waldir
Chico. caiu bem em frente ao arco Aos 14 minutos, numa in­

sob a guarda de Hugo, pas- vestida dos azuis Hugo a·

sando pelos zagueiros, no garra a pelota, recebendo
que Nenem aproveita pan forte e proposital entrada
executar bela cabeçada, de Waldir. Enraivecido, o

inaugurando o placard. A arqueiro mete os pés no

multidão delira com o tento "center" que 'reage envian­
do extrema vaiano que é a-I do um murro que não pegoH
bi'açado entusiasticament'e o guardião. Aí então entra
pelos seus companheiros. em ação o juiz expulsando o

Romeu é expulso'" comandante avaiano.
Minutos após, sob a ale- Assim, com novo empate,

gação de ter desrespeitado terminou o certame de 51
a autoridade do nbitro o ganhando o Avaí as honras
médio direito Romeu é ex- de campeão invicto.
pulso do gramado. Aí então O Juiz

Nelson Maia Machado surgem a& cenas desolado- No apito funçionou o sr.
(Do livro em preparo "Coisas & fatos elo Esporté"). ras que pecam contra a nos- Lázaro Bartolomeu. Sua a-

"O

Em 1909 voltou o Fluminense a ser campeão invic­
to apenas com 2 'pontos perdidos que teve com o Botafo­
go por 2 a 2 e com o América por 1 a 1. Foram concor­

rentes o Botafogo, o América, o Riachuelo, o Haddock
Lobo, o Mangueira e o Bangú e o quadro campeão estava
assim constituido : A. Watermmann, Vitor Etchegaray e

.' Felix Frias, Nestor Machado, A. Buchan e Conrado Muzt­
'zemberg, A. Waymar, 'Joaquina Santos, C. Hargreares,
=Emilio Etchegaray é A. Mota.

Em 1911 o tricolor marcou a façanha máxima, levan­
'tando 6 titulo invicto e além de ter suas rêdes vazadas
apenas ,U)Xla vez! Nesse certame, em que o Botaf'ogo se

afastou da Liga aPÓS um encontro com o América, tendo
sido desmarcados todos os seus pontos pró e contra, o

Fluminense venceu
.

o América por 4 a O e 2' a O; o Rio
Cricket por fi a O e 5 a 6, e o Paisandú por 2 a O e 3 a 1.

,

A turma campeã foi esta: Baena, Píndaro e Neri, Lawren­
ce, Amarante e Galo, Osvaldo Gomes, Baiano, Borgerth,
Calvert e Gustavinho. No ano seguinte (1912), toda essa

turm·a com excessão de Osvaldo Gomes e Calvert, rompia- ,
,

<:0111 o clube e fundava a secção de fú.tebol do C. R. do
F'lamengo.

O segundo clube a conquistar o titulo de campeão
invicto foi o Flamengo, e por duas vezes,' em 1915 e 1920.
Em 1915, tendo corno concorrentes o Fluminense, o Amé­
rica, o Botafogo, o São Cristovão, o Bangú, o Rio Cricket,
o Flamengo foi campeão com 4 empates, a saber: uni. com
<J Botafogo POl' O a O; um com o América por 2 a 2; um

com o são Cristovão por 2 a 2 e um com o Bangú por 1 a

1. O quadro campeão foi este: Baena, Píndaro e Ner'i,
Curiol, Sidney e Galo, Baiano, Gumercindo Borgerth,
Riemer e Raul.

'No segundo campeonato invicto, o de .1920, o Fla­
mengo teve··como con'correntes o América, o Fluminens�,
o Botafogo, o Bangú, o Andaraí, o São Cristovão, o Pal­
meiras, o Vila Izabel e o Mangueira. O rubro-negro em�
'patou 5 vezes: duas com o América, ambas por 2 a 2; uma
com o Fluminense por 2 a 2; uma com o Palmeil'las por
1 a 1 e uma com o Vila Izabel tambem por 1 a 1. E'is o
quadro campeão: Kuntz, Burgos e Almeida Neto, Rodri­
go, Stsson e Dino, Carregal, Candiota, Sidney, Junqueira
e João de Deus.

Em 1947 o Vasco repetiu. a façanha de 1945. Apenas
tres empates registrou o clube campeão, a saber: um com
'1 Olaria, por 3 a 3; um com o Botafogo, por O a O e um
com o Fluminense, por 1 a 1. A turma campeã foi esta:
:Barbosa, Augusto e Rafaneli, �li, Dani�o e Jorge, Djalma,
M,aneca, Dimas (Friaça), Lelé (Ismael) e .Chico.

Em 1949 'voltou o Vasco a se sagrar novamente cam­

'Peão invicto. Sofreu o clube criJ.zmaltino, apenas, dois
,empates: 2 a 2 contra o Botafogo e 2 a 2 contra o Bangú.
D "onze" campeão formou assim: Barbosa, Augusto e
J.1aerte C.Wilson), Eli Danilo e Jorge (Alfredo), Manéca,
.J-\demil', Heleno, Ipojuc·all e Chico (Nestor).

o ESTADO

"

lado
bem·

------------------------�------------------

Sindicafo Nacional da
Indústria de" fóslo,ros.I , ... o"

Imposto Sindic:al de t 9,5�
. Ficam avisados os industriais fabricantes de fosfo­

ras de segurança estabelecidos em todo o ,território na­

cional que o Imposto Sindical de 1952, devido a êste Sin­
dicato, deve ser recolhido à Agência mais proxima do
Banco do Brasil S. A., durante o mês de .Janeiro de 1952,
de acordo com os Artigos 580, 586 e 587 da Consolidação
das Leis do Trabalho (Dec. le.i nO 5.452, dé 1-5-194��).
Este Sindicato 'expediu pelo Correio, em registrado, as

g'uias próprias para esse recolhimento, e péde aqueles
que, pai, qualquer motivo., não receberam ditas guias em

prazo razoavel, dirigirem-se à Secretaria do Sindíeato.
(que tem sua séde social à Avenida Galégeras nO 15 -

9° andar, no Distrito Federal) solicitando os impressos
próprios. -

Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1951.
João Dale -' Diretor-Presidente.

Deposito �e.Moveis'
MOURA,

Dormit'6;rios :__ Varandas - Copas Laqueada:�
Pastex.

Reforma de--ç-epas Laqueadas":"" Peças avulsai' .

Ultimas novidades.

Preços lVlódicos
Rua Conselheiro Mafra nO 182

e

Fpolis.
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PROGRAMA DO MÊS' D� JANEIRO
.

SÁ:QADO DIA 12 "SOIRÉE BLANCHE" DE 1952. Ul\'IA GRANDE SURPRESA PARA OS ASSOCIADOS. TRA-
JE EXIGIDO: EXCLUSIVAMENTE BRANCO. DOMINGO D lÁ 20 - "SOIRÉE" COM INICIO AS 21 HORAS. SÁBADO
DIA �ti . ....:. INICIO no "BINGO DANÇANTE". UMA VERDA DEIRA NOVIDADE PARA A SOCIEDADE DE FLORIANÓ-

- .' �

POLIS. DIVERTIMENTO 100% COM VALIOSOS PREMIOS. '

A AGONIA DA
Nos Bastidores do Mundo

.

I �efrescantel
ASM)\

Por AI Neto !priSiOneiros já
declarou que I ,o, � •

" � .

.

A questã? dos prision�iros não deseja voltar nem para, ;,: � l
, . de guerra .e um dos maiores i a China nem para a Cores

Aliviada em Poucos Minutos obstáculos para que se ob-' do Norte. .

Em poucos minutos a nova recei-
tenha um acordo definitivo O fato é que os "comunis-ta Mendaco - começa a ctr-

euíarno sangue, .aliviando os aces- na Corea.
_

tas" presos preferem a vida
sos e os ataques da 'asma ou bron­
quite. Em pouco tempo é possível

. Até este momento, as for- nos campos de prisão á vida
dormir bem respirando livre e fa-

d N
-

Unid f' sob as autortdades verme­cilmente. Mendaco alivia-o, rnes- ças as açoes n i as· ize-

�so��� � �a���: �n��'c��r��� :aI.OmneuI.�ost.otal de 170 mil pri- lhaTse'I'a_o as autoridades a-
KOLYN08 perfuma o hálitoobstrúe as vias respiratórias rnínan+ j g •

do a sua energia, arruinando .sua .

.

1 !) l i d díreit I dsaúde, fazendo-o sentír-se prematu- Desses pr isíoneiros, 51 la as o IreI o mora . e
ramente velho. Mendaco tem tido' são norte-coreanos e 20 míl forçar essa gente a- voltartanto êxito que se oferece com a

garantia de dar ao paciente respira- são chineses. para o domínio comunista?
São livre e fácil rapidamente e com- .

tpreto alívio do sofrimento da asma Não se sabe exatamente - eIS a pergun a que SU1'-
em poucos dias. Peça Mendaco, hoje quantos prisioneiros aliados ge.rnesmo, em qualquer farmacia. !
nOSSa garantia é a sua proteção. OS comunistas têm. V ár ios chefes aliados in-

Nem a China vermelha dicam que, na realidade, os

nem a Corea do Norte fazem prisioneiros comunistas que
parte da Convenção de Gene- não querem regressad po·
va, que determina o reg is- dem ser considerados refu-
tro de todos os cativos. giados políticos. .

Entretanto, pode-se fazer Si esta opiniãoz prevale-
um cálculo aproximado, com cer, os soldados vermelhos
base. nos soldados das 'Na- teriam o direito de asilo si

ções Unidas que se acham pref'er issem ficar do lado

desaparecidos. das Nações Unidas.
Esses desaparecidos for- Claro está que os comu-

mam um total de 100 mil ho-Inistas. jamais. _

concordadão
mens; dos quais cerca de 90 com uma decisão nesse seu­

•

.,e ,�il são coreanos do sul. I tido, pois �la represe.ntaria
Sem duvida, a maioria a desmoralização do SIstema

destes 100 mil desapareci- I que dizem ser o melhor lo I
" ..... ,•......••.••:::.. dos acham-se em poder dos mundo.

O n Y e eaçã O
:, ORDEM'DOS ADVOGADOS DO BRASIL",

..
,

, mais de seis mil prisioneiros
SECCÃO DE SANT ACATARINA

, :\{"g�;;...., \, noge�:��ca�o��nicado a- De 'ordem do sr. Presidente, e, nos termos do art. 38
.

.

\

"""t.-"
� t '1 I do Regimento Interno e art. 59 n. III do Regulamento da

- , crescenta que se e mI . �·U -

Ordem convoco os srs. advogados inscritos nesta Sec-
coreanos haviam sido igual- .

,&,e-; ção e no gozo de seus direitos, para a Assembléia Geral
.

1!11
mente assassinados, assim

:""..' Extraordinária a realizar-se dia 25 do corrente, às 16,
como 130 soldados de outras

C horas na séde da Secção à rua Trajano n. 1 (Edif. do
omo me�"':' 'i)� nações aliadas.

Montepio do Estado). ,s e n t i o c o n- �:� ) Posteriormente, o coman-
Assunto aumento da anuidade para 240,00.çodal o traba.� dante-em-chefe das forças -I.

lho não rendia Q me pare- U id
. Nos termos do artigo 600 do Regulamento da Ordem,

:'Í:J trabalhar 50 horas por
das Nações m as general

si na data e hora mencionadas, não houver número, nova
dia I Emagrecia,· estava pé- Matthew,B. Ridgway - con-

assembléia será constituída em 2a convocação, em o dialida e me olhavam com. firmou que os comunistas
10 de fevereiro próximo, à mesma hora, decidindo-se en-desconfiança como se eu estavam assassinando os

tivesse alguma doença sé- .

l' d tão, com qualquer número.
-ia ... O organismo debilita- prisíoneíros a la 0<'.

Florianópolis, 11 de janeiro de 1952
do m. suieitava a resfria· Rídgway acrescentou que

(As.) Waldemiro Cascaes _ 10 Secretário.
dos constantes, a tosses 365 norte-americanos assas-
continuas. Um médic.o ami- sinados haviam sido identi- I
go me aconselhou Emulsão -------

d. Scott, um velho tônico ficados.
, d f' 't'�: !

•
.

.

,sempre novo pela sua eH- Não havera paz e ml 1-

Pt·
._

O<ócio. t a mah completo va na Corea enquanto. Oil ar 1Clpacacombinação das vitaminas prisioneiros aliados não fo-
do óleo d. figado de boca·
Iháu' com cálcio e fósforo I rem devolvidos ..

E hoje sou outro, sadia, Mas essa devolução im})]i-
ativa '1000/0. Foi uma v.r· I ca o problema moral de sa-
dodeira reconquista I bel' quantos prisioneiros de-
d. mim mesmo I

vem ser devolvidos, uma vez

que os comunistas negam
ter assassinado· qualqüer
deles.
Ainda mais complicado é

: o caso dos prisioneiros em

i poder da� Nações Unidas,

I Grande numero desses I

.t

l)�ario da Mefropole

Presente de' greg,os
(Aharus de Oliveira) I de vendas e consignacões

, ,que ia ser levado às primei-

A. Câmara Municipal ff�-I ras providencias na constru­
chou 0 ano com chave de OU� ção do "Metrô", será desvia­
TO .. , para os seus protegi- do para cobrir o aumento.
-dos. E jogou às costas do A Prefeitura que gasta
'Contribuinte mais encar- mais de 60% do seu O1'<;a­
.gos . .. Encargos que náo mento com pessoal, a Prefei­
trarão beneficios de Obl'US, tura do Rio com 2.500 mil

,
-que não trarão melhorias no I habitantes, que possui mals
s istema de transporte., funcionários que a de NOVD.

As sessões extras cujas a- York que abriga 8 milhões
.judas de custo eangraram os de pessoas, ainda aumentou
'cofres da Prefeitura em o número de func ionár ios,
'mais de um milhão de Cru- possivelmente conquistar do

. zeíros, deram como resuita- mais eleitores para manter
do U reestruturação de 'lua- nos seus lugares os Vereá­
'Se todas as classes de �un.- dores que o aprovaram ...
c.ionários da Mun lcípal ida- "Enquanto isto . o nosso

de, Foram criadas 1.100 va- Corpo de Bombeiros sofre de
gas de Polícia de Vig ilan- falta de instalação condíg­
cia, 40 lugares de aSi:lCSRO- na, de material moderno, de
res jurídicos 'e houve prado- meios mais eficazes para
mínãncia do Padrão letra O. combater o fogo, por falta
Estes acréscimos' custarão de verba da Mun icipal idade '

aos mumcipios a bagatela Sem dúvida o último dia
de bilhão de Cruzeiros, ae- para o contribuinte car-ioca,
gundo calcules nãoderiniti- foi calamitoso e a Câmal:a
vos. Municipal já tradicional
A Prefeitura prec isará pelos gestos lesivos à cole­

aumentar impostos para co- I tividade riense, entrou no

brí-1o e naturalmente o ::t-', Novo Ano com o pé esquer­
créscimo de 2,5% para ;3% do ...

8.U8 INHRBS8J18 NO
Rio de Ianefro serlo·

.

bem -defendido. 'por-
ARLINDO AUGUST9 ALV118

advopdo
A'f. Rio Bralleo. 128 - Saiu 1101/'

Tel!. 82--6942 - 22":8001(
1
:�
i

j
----------------------------------------------..

SANGUENOL
contem excelentes elementos to­

ni.cos: Fosforo, Çaleio, Vanadato
e A rseniato de Sadio, etc.

Dentistas e milhões de'
Kolvnos -istas compro­
varam que Kolynos per­
furna realmente o hálito,
re ír e s c ando a b ô

c a .

Além disso, Kolynos
. combate efetivamente
as cáries c rende
muito mais .

MISS:A I
ARACY VAZ CALLADO I

Jairo Ca'lado convida aos parentes e pessôas ami-,lg"OO para a�sistir�m fi �iss� que será eetebrada� dia 17 do I

eo:r:rente mes, qUInta-feira, as 8 horas, na Catedral Metro­
pomana, pelQ decurso do segundo ano de falecimento de

Evandro .Marques '
e

Julia Bosco Marques
pa'rticipam aos paren­
tes e amigos o contrato
de casamento de sua fi­
lha ZAIRA, com o sr.

Ives Milton Ramagem
Paz.
Ipiranga, 8-1-952

sua esposa
ARACY VAZ CALLADO

Zaíra
noivos

Nêsse ensejo externa sua imorredoura gratidão
tndos que assistirem êsse ato de fé' religiosa.

à

Sabão

\7irgem [sp,er:ialidade
da . t;ia.' WBTZEL INODSTRI4L-JoiuvUle. (mar.ca registrada)

Torna a roupa branqui!O�ima

Genésio Guilherme Paz
e'

Lucy Ramagem Paz

participam aos paren­
tes e amigos o contrato
de casamento de seu fi­
lho IVES MILTON, com
a srta. Zaíi'a Braglia
Marques.
Joac;aba,8-1-952.

e Ives .t
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o Chefe do Poder legis- Tudo Cresceu! Menu a Polícia
I

J C·'
- v - ipaz de assegurar a ordem e

a t IVO a tar I fiense É em verdade desolador o I tranquilidade públicas, nu-
.

•••

I
verificar a fragilidade do lma zona que compreende va-

. aparelhamento polícial e o rios municipios e onde mou-

Criou-se, nos trabalhos a que tive a honra de presi- descaso em que, nesse se- rejam algumas centenas 'de

(.1Ír, uma linha de flutuação, mantida, de modo geral, pe- tor, está lançado o oeste ca- milhares de brasileiros pro­

las poderosas correntes partidárias aqui representadas" tarinense. Um chocante con- gressistas que necessitam

lace aos relevantes interêsses do Estado. traste com a obra n_otável de de paz e orde;n para que

Como bem sabeis a política moderna se encontra si progresso realizada pela po- possam continuar no fecun­

tuada à distância, - no espaço, no tempo, e' no método pulação ativa e laboriosa' 'do trabalho que vêm desen­

. =:» dos idos do campanarismo, das estreitas e 'clamoro- que habita aquela região. Lá volvendo ·e,. assim; ainda

sas soluções distritais de perseguição a modestos, hunril- tudo cresceu! só a policia :{nais engrandecer Santa Ca­

eles, mas digníssímos funcionários públicos. I diminuiu criando para os tarina e o Brasil. Uma PO-

O duelo é desigual e inglório, porque os poderosos homens do trabalho mais I LICIA RURAL, montada,

(Jeve.m .sempre ins?ir�r e não extrair confiança coletiva, um encargo que é () de se dispondo ·d.e fáceis m�.i�s de

maxime em uma época em Q"be as massas populares sa- armarem e se prepararem

I'
comumcaçao e locomoçao de

bem o que vale e o que exprime a arma fulminante e ir- para proverem a defesa .e socorro; uma P10LICIA �JI�-
.recorrfvel do voto secreto. BANA para aténder as inu-

Orgulho-me, e o confesso com franqueza, de me a- segltrança propria. I meras cidades, vilas e po-

char 'presidindo a Mesa da Assembléia Legislativa do Embora tal incúria já te·

1
voados; uma POLICIA DE

Estado -de Santa Catarina, porque, 'entre os meus compa- nha, pelas suas consequen- ASSISTENCIA: Bombeiros

nheíros de direção administrativa, encontrei a maior sim. cias, ocasionando numerosas para combater e evitar ca­

patia e receptividade para os problemas aqui abordados, vítimas, ainda é tempo do I tástrofes, florestais para 0-

A política exercida contra os desafortunados é sem. govêrno catarinense sanar [ríentar o lavrador e proteger

pré hostil, odiosa e dispersiva. tal irregularidade dando ao ! a floresta e a fauna; isso é

Sem cordura, nunca haverá compreensão coletiva, OESTE um policiamento à I! que está necessitando
.

o

pr lncipalmente em um país como o nosso, atento a todas altura do progresso que.de- I
Oeste. É bem verdade qUG

as equações organizacionais, configuradoras das nações rarn, para Santa Catarina," os gDVel'l10S rasgaram estra­

jovens do hemisfério ocidental. os seu s habitantes. E bem", das, construíram pontes,

A síntese. das doutrinas que, objetivadas em normas o merece esse povo que grupos escolares, postos de

partídánias, se constituem no dique opôsto à destruição transformou o sertão ínhos- saúde, edificios públicos,

do ocidente, se sitúa, úJ�TIMA RA'l'IO, no maior do- pito num grande e valioso campos ,experimentais. e

cumento politico dos tempos modernos, de onde derivou parque' industrial e agrico-Jrnultíplicaram 'os aervíços ii"

() Direito Trabalhista. la da terra barriga-verde. ! assistencia social; mas já é

.Refiro-me às notáveis encíclicas "De Rerum Nova- Um policiamento que a- I tempo de olhar tambem para

rum" e "Quadragésimo ANNO", onde 'as verdadeiras bandone esse velhíssimo sis o retardado setor da OR­

correntes do trabalhismo se dessedentam em suas reivin- tema que serviu no século DEM PUBLICA aumenta�do

-(Ucações de harmonia social, porque, - não nos iluda- passado mas que hoje é ob- e aparelhando .0 policiamen­

Xl108, ........: o Brasil político superou-a velhos tabús, para seleto, é do que necessita o to e colocando-o à altura do

'viver a hora decisiva de soluções populistas. oeste; um policiamento tec- grau de progresso atingido

Populismo não é o sucesso fácil, nem a arruação nicamente organizado, den- por aquela região.

bravateíra da praça pública; populismo, como agora ja
tro de novos moldes, e ca- S. SU�I
.w... ,..........-J".-�_..-._...........-...,.-.............··......-.....w.............,...

() entende uma geração diferente no país, é a sincerida-

de com que se serve, despido de dmagegia, às legítimas
reivindicações das massas.

.

E o crfstianismo, debruçado e refletido na defínitíva
segurança das diretrizes políticas, a prescrever que se

hajam em conta os .interêsses espirituais e os recursos Rua

materiais dos menos favoreetdos, porque a miséria é ini­

miga da virtude.
Devo confessar, com profunda emoção, não haver

encontrado, nesta Casa, outro sentimento, nem outra com­

preensão, co,ntidos 'em atitudes claras e firmes.
As leis aqui elaboradas se inspiraram no espírito

construtivo: e humano de defesa da coletividade, sem

paixões e sem a eiva comprometedora de subordinações
particularistas. "

Mantivemos, como 'sois testemunhos, Srs. Deputados,
- com os dois outros p6deres constitucion.ais,- o maior

equilíbrio, entendendo-se que, - por vêzes· e não raro,
- a discordância surgida, entre o Executivo e 'o Legisla­
tivo, não se define de outra maneira,. senão pela consciên­
cia de imposterg.áveis prerrogativas que a todos nos as-

siste.
Ilustres Srs. Deptttados:

Permitam-me V. Excias. externar VlvIssimo agrad�­
dm(mto pelo modo com que os líderes dos diversos par­
tidos, aqui representados;' facilitaram e cooperaram nos

trabalhos da Mesá.
E a cordialidade foi tamanha que me não recuso . à

honra e ao dever de agradecer, nominalmente, ao brilhan­
te, culto e digníssimo líder do Partido Socittl Democráti­
co, Sr. Deputado Ylmar Corrêa, uma das mais altas, mais
ricas e mais' puras expressões de nossa geração, de cuja
mocidade vibrante de zêlo cívico e de coragem moral, se-'
rá lícito a Santa Catarina. esperar' inestimáveis. serviços,
em postos que, ao certo, serão merecidamente galga­
dos, na linha ascendente de sua Já intensa ié-de-ofício;
ao eminente líder da União Democrática Nacional e do

governo do! Estado� Sr. Deputado O�waldo Bulcão Viana,
herdeiro '\lls mais soberbas tradições d� cultura políti­
ca, contidas em sua eeplêndida herança paterna; ao Sr.

Deputado Octaciliri Nascimento, dign� líder do Partido
Trabalhista Brasileiro, qtle, com tenacidade e decisão,
procurou posição à vanguarda na discussão e ''''btação de
medidas que lhe pareciam corresponder aos anseios de
sua ideologia; ao Sr. Deputado Cássio Medeiros, emi­
nente líder do Partido de Representação Popular, e cuja
'presença, nesta Casa, cOI'responde, - amplamente, ao pen­
samento e à ação de seu grande e disciplinado eleitoradQ,
ao qual sei que sempre serviu com inteligencia, dedica­
ção: e espírito público, - condições que merecidamente
lhe asseguraram pôsto de relêvo na aludida agremiação
política, onde, através de todo o país, se congregam au.

tênt.icos valores intelectuais; e, finalmente, ao jovem De­

putado Sr. Enory Teixeira Pinto, que, ae coloração níti­
damente populista, percebe e apreende o fenômeno polí­
tico universal em indesviável função do pl"Ogresso social.

A todos os Partidos, pois, brilhantemente represen­
:tad.os pelos seus líderes, externo o meu sincero reconheci­
mento, na inabalável certeza de (lUe, amanilã como hoje,
não ,regatearão esforços, 110 louváyel e patriótico pro­
pósito de colocar cada vez mais alto o nome de Santa Ca­

t�r.�na, no panorama geral da Cl'escente grandeza do Bl'a­
sIlo .

•

civil Osticlinio Ferreira ticlinio eram integrantes da. Pelos MUDI·CI·p�I·OSSilva, quando se verificou

I'
rede nacional de radio-ama-

uma "pane". O sargento, dores o primeiro com prefi-
.__ . ._. __... _

que era o piloto, procurou a- , xo PYH-5S e o segundo com

�,errisar, ��zendo descer. o 1.0 indicativo �e. �hamada DE" PER IM-
;

BO'teco-teco em 'um terreno. ,PYHNG. OstIchmo era

nas proximidades dos subur- : mesmo delegado da Labre Quando do governo Aderba\ Ramos da Silva, o Sif.

bios de Curitiba. :, na' '�apital paranaense. A, Leopoldo Martins, prestigioso chefe pessedista deste
Mas na altura talvez de morte dos dois conhecidos próspero distrito,' obteve a promessa do governo de ser

cem metros ?u �inda menos: radio-amadores. encheu� d: construido uI!l banheiro carrapaticida na localidade.
o ���relho ImbICOU : .

fOI I pesar toda a CIdade, nao so

I
Essa iniciativa era de relevante importância para o

cau Junto a uma plscma. porque se �ratava de pes- distrito, cuja pecuá,ria é considerável, e toda a populá-
Em c�?sequen.te, deu-se a

I soa.s bemqUls�a�, como en- ção aguardava a concretização do melhoramepto.
.

explosao, seg�lda de cham�� tusIastas. A vI.tImas foram, Os..._eterno.s der.rotistas e demolidores de reputações.

��....;.:i.������...}.��.�..;.�.�!P.!;I_�:��.�!..-��!,.:.:........_...... como nao podIa �eJ:,ar de acont�cer entraram a ímpIan-
.

_ tal' em todos a dUVIda no cumprImento da promessa que

Curso da H·um·anl·dades·
o Sl"'Ja:OPc�:; �:::�� ���So�:�il;�a::r�=i�r���:�:�-os

li· seus prognostIcos e desfeIta a mtrIga.
O banheiro foi construido e hoje -Perimbó conta com

êsse útil melhoranlento, como com outros obtidos do go­
vernador pessedista, tais como a reforma da estrada que

li�a Perimbó à séde do Municipio, a-econstruida na parte
velha. além de melhorada com a construcão de uma va­

riante de cêrca de cinco quilometros de e�tensão.
Do governo ,udenista, entretanto, áté o momento, o

povo de Pedmbó só obteve promessas '"

.

Começam, no Pl'imeiro a1.\O de governo udenista em..

Santa Catarina, os expontâneos e expressivos desconten­
tamentos ...

Dr�
" Octaeílte

.

de Araujo
CIRURGIÃO DENTISTA

Felipe Schmidt - Edíf, Amélia Netto - Sala I -
..,_:_ Fone -'- 1.430 -

Tratamento cirúrgico e cura da 'Piorréa Alveolar.

Extração Cirúrgica de focos radiculares (por Apicetomia)
Participa aos Amigos e clientes que, no dia um de

Fevereiro, começará a funcionar um novo Laboratório de

Prótese, sob a direção de um Técnico vindo do Uruguâi,
formado pelo mài" credenciado especialista da América
do Sul, em Dentaduras sem o Céo da Boca ·{Abobada Pa­

latina) .

Serão Exeçutados 'Também:
l'Pontes Móveis e Fi;xas.
2 Qualquer Trabalho Acilico e demais trabalhos pro­

téticos pela técn ica mais recente.

Caiu um· «Te�o.,Teco» em Curitiba'
morrendo 'S8US tripuloutAs

.

RIO, 15 ('V.A.) - Tele� IVião. As pessoas que se ba­

grama de Curitiba diz que. nhavam na piscina acudi­
lamentável desastre de a,- ram, mas naga puderam fa­

viação ocorreu naquela 'ca- zer em socorro das vitimas,
pita1. Em um aparelho de cujos corpos foram retira­
treinamento sobrevoavam a dos completamente carboni­
cidade há algum tempo o zados.

sargento da Aeronáutica
GilCilldo CorreIa Castro e o Tanto Gilcindo como Os-

ARTIGO 91
Curso ftmdado em 1940

Matricula para 1952; dias 30, 31 de Janeiro e IOde
Fevereiro - das 19 às 20 horas, na Faculdade de Diréi­

to, sala dos fundos.
Reabe'rtura das aulas; 41 de Fevereiro.

.... Aviso; Os clndidatos façam empenho por uma fre­

quencia desde o início' do a110 letivo, para aproveitarem
as aulas básicas iniciais.

Informa.ções prévias - Almirante Lam�go nO 67.

EOtTAL
JUIZO DE DIREITO DA

I
sa, o sr. Valdemiro Louren­

COMARCA DE BIGUAÇU ço. Rios, o sr. escrivão de,
. ,Paz de Alto Biguacu, nesta

Edital de notificação com .o
'

comarca é o sr. oficial do

prazo de vinte (20) dias I Registro de Imóveis desta

. O cidadão João Cândido comarca, por mandado, e a

da Silva, juiz de Paz no e- terceiros por edital, com o

xercicio do cargo de juiz de I prazo de 20 dias, conforme

direito da comarca de Bí- IV do art. 178 do Cód. Proc,

guaçu, Estado de Santa Ca- Civil, 'entregando os autos.

tarína, na forma da lei, etc. em seguida, ao patrono da

Faz sabei aos que o pre- requerente, independente-
sente edital virem ou dêle mente de traslado. Dá-se a

conhecimento tiverem que, presente o valor de .

por parte de Benjamina Si- ,Cr$ 2.200,00 para efeito de

mones, por seu advogado, alçada. Nestes termos, pede
dr. Paulo Felipe, lhe foi di- deferimento.•Biguaçu, 30 de

rig ida a petição do teor se- novembro de 1951. (Ass.)
guínte : Exmo. sr. dr. juiz pp. Paulo F'eldpe advogado.
de direito da comarca de Estava selado com estampi­
Biguaçu. Diz Benjamina Si- lhas estaduais no valor de

manes, brasileira; solteira, I Cr$ 3,50, devidamente inuti­

maior, religiosa, residente e lizadas. Despacho: Como _./

domiciliada em Angelina, requer, notifique-se. Bigua­
município e comarca de São cu, IOde dezembro de 1951.

José, por seu bastante pro- (Ass.) João Cândido da Sil­

curador infra assinado, ad- "a. juiz de direito em exer­

vogado inscrito na O. A. B. i cicio. E para chegar ao co­

Secção deste Estado sob o 'nhecimento dos interessa ..

n. 479, residente em F'loria- 'dos, passa o presente com o

nópolis, na rua Uruguai, 15, prazo de vinte .. (20) dias,

onde recebe citações, (doc. I publicado e afixado na for-

1). que tendo de inicio, cons- I ma da 'lei. Dado e passado
tituido como seu procura- I nesta cidade de Biguacu,
dor. o sr. Valdemiro Louren- aos três dias do mês de de-

ço Rios, residente e domici- zembro do ano de mil nove­
liado em Alto Biguaçu, nes- centos e cinquenta e um.

te mun icipio e comarca de Eu,' Orlando Romão de Fa­

Biguaçu, para vender a A:: ria, escrivão, 'a fiz dactilo­

nastácio Richartz, um ter- grafar e subscrevi, Bigua­
reno de sua propriedade, si- çu, 3 de dezembro de 1%1.

to no Rio' Farias, mun icipio (Ass.) JoãoCândido da Sil-
e comarca de Biguaçu, her- va, juiz de direito em exer­

dado no inventário de. sua cicio. Confere com 6 origi­
mãe d. .Matilde Manes Si- nal afixado no lugar de cos­
mones, mas, como resolveu tume. O escrivão: Orlando

não mais efetuar 'a aludida Romão de Faria.

veida, é a presente para re-

vogar os poderes outorgados
,. ",.•••••�••-.-.JfV'

ao sr. Valdemiro, outorga-Idos em notas do mesmo' tabe- .

lião de Angelina, onde' tam­
bém se fez a revogação (doc.
1), de acol'do com os artigos
1.316 e seguintes do Cédigo
Civil. O valor jurídico da 're­
vog�ção consiste na notifi-Icaça0 por' mandado a pes­
soas conhecidas e a tercei.

Iros por edital no Diário Ofi.
cial e jornal do lugar, se­

gundo o art. 178 do C. P. C.,
a doutrina e a jurispruden­
cia vigentes. À vista do ex­

posto, e co mbase no art.
724 do Cód. Proc. Civil. com Uma casa de madeira com

o devido acatamento, e'dada '23x31 de Terreno localiza-
a urgencia que o caso exi- da no Estreito (.Coloninhal.
ge, vem requerer a v. excia. Preço: Cr$ 25.000,00.
seja notificados da revoga- Tratar- com Gentil Gil --'

ção' da procuração em ,cau- : Estreito.

Vende�s·e

I••••••••••••••••••••••••••••••�._•••••••••

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I �o ,mundo do Edital n� 21
IPA_$,�COJ

. ádio �,��et:V �::I>::A�?iAD�Z��
I I/ ,II

.� , ,x, A televisão, qual ifica- Santa Catarma

'*
-

se como ciencia, segunde a De ordem do Sr. .Dr. Pre-

i - DURANTE TODO DIA definição do dicionário We- sidente do Conselho, torno

/ "'" bster, para o qual ciencia "é público que, de acôrdo com

.

,I '" 'nOS \lAPl'JOS -,
a ordenação sistemática das a resoluç,ãO de 4 do c?rrente

"

.

,I.
leis que a natureza estabele- e nos. termos do artigo 79,·

•'"DJf
/,.�f t�

ceu". Tem a "infinita com� do

�eg,
imento

.

Interno, as

,,-;.:: plexidade" da invenção. E í sessoes semanais do Conse-
� , � - � .

� '"

'»
"':s l:.. uma ciencia formada por lho Seccional passarão a re-

-; S
. 1:- �� �

z _
,"''''' outras ciencías, combinando' al izar-se às quintas f'eiras,

'l'.-p,
,

a acão da luz e da ótica, da às 9 horas.
elet�icida:de e do rádio, da Florianópolis, 7 de janeí-
física e da química, da ele- 1'0 de 1952.

tro,,\ica e da fotografia, e Waldemiro Cascaes - 10

como uma arte a video é. a Secretário.,'
manifestação externa de
uma idéia, a revelação da
realidade invisivel através'

to, nã� foram. como tentou
insinuar, meras exibições de
um parlamentar. Foram, sr.
Presidente e srs. Deputados,
i;liciativas de indiseutível
utilidade pública e tanto
elas consubstanciaram aspi­
rações do bem estar e pro­
gresso que mereceram - é
honroso dizê-lo, a aprovação
desta Casa:
•

Quanto à nossa atuação
do .exercício do cargo de
Prefeito de Caçador, n in-

guem melhor do que o po- t MI·ssa d'e 30· 'ol·avo do 'próspero município
,

"

,

'

pode falar. Esse povo, por
expressiva maioriá' do seu SAMIR JOSÉ MIGUEL
eleitorado, já deu o seu pro- A família de SAMIR JOSÉ MIGUEL, ainda conster-
nuncíamento, outorgando- nada com seu súbito falecimento, convida os parentes e dos sentidos". O que a vi­
nos o mandato que, vimos amigos para a missa de 300 dias que, em intenção à sua deo significa para a huma­

desempenhando nesta Casa, alma, fará realizar no próximo dia 17, às 7 horas, na nidade é tanto que é capaz
sem brilho, é-verdade, mas Igreja de São Francisco. de deixar perplexa a irnagl­
a contento de toda a popu- Agradecem, outrossim, a todos os que comparece- nação não só do colegial
lação, como o provam de .rem a êste ato de fé cristã.

,.

- / 'mas também a do sabio.

maneira sobremodo honrosa Os aspectos sociais, ecó-

para nós, as duas moções t MI·ssa de 2' AOI·versa' rl·onomicos e recreativos do

de aplausos votadas e apro- .

.

'

'

fato de que é possivel estar
ceituado o "Jornal de Vi- vadas pela Egrégia Câmara ARACY VAZ CALLADO

sentado corfortavelmente no

deira", comentando a nossa Municipal e já do conheci- "{T' ,

AI' da C t V 'f '1" ,
lar. e presencial' o que vai

atitude contra o pro]'eto, não
.

,

v iuva Ice a os a az e ami Ia convidam aos pa- 1 dorrr d do d
.

mento desta Augusta As-, rentes e pessoas amigas para assistirem a mi
pe o mu� o, mu an o e cr-

soube manter-se na altura sembléia. , '., . ,. lssa,. que

I dade a Cidade em uma gran-
,

d devi I
mandam celebrar, na IgI eja N. S. de Fátima no dia 17 d

. -

d tivid d
'

on e o
.

evia co ocar o seu . A resposta que queremos, (quinta-feira) às 7 horas por intensã d i de :
e varraçao ,e a 'IVI a es"

pergaminho de médico mas da,r à investida menos poli-I f'lh' r: _ t','
,

h d
' o a a ma e sua transformando todo o mun-

,

I I a, Irma, la e cun a a \ '
'

,

desceu, incompreensível- da do renomado escula,pio, I A,RACY VAZ CALLADO ,da
em ,\lm palco e cad� la.r

mente, às referências inju- não e' aquela que ele pl'OVO- ,. em uma poltrona da prrmer-c

, •
A todos quantos comparecerem a êsse ato. de fé cris-.· .' .

dosas, vasadas num estilo cou com sua lamentavel res- tã teci deci t
Ia f ila pala os esportes, o.

I
a, an ecrpam agra ecrmen os. l drama e as notí

.

indigno de quem, como êle, valada para o deboche, mes- Estreito, 12-1-952. I ramta e as nO"I�laSt' 'l'e� n_os Par"-'I'II"paça-Otem a seus ombros, respon- mo porque temos por norma mos rar o que e a e evisao. I "
sabilidades culturais e so- não nos deixar perturbar o : Todos nós podemos agora, HERCILIO PEDRO BUNN
CIalS. I espírito ante' os pe�alços I (omnre pelo me-

através da televisão, 'ver E SENHORA
Não viemos a e�ta tribu- da vida, mas aquela que lhe I, ,.. cenas que antes jamais es- . participam aos seus pa-

na, senhor Presidente e faça sentir que o ataque não nor preço da cida- tariam ao nosso alcance. O rentes e amigos o nasci-
ilustres senhores Deputa- nos intimidou e nem conse- \ de' o seu ref.rigera- homem do povo pode ver a menta de sua filhinha, ccor-
dos. para

..devolverao.d?no, gu irá.rnos afastar da rotai dO,r NORGE, m'0'-
politíca tal. como se desen-lrido. àS'16'horasdo dia 12-

o..ataque inesperado e injus- traçada .para as nossas

ati-l
volve, os esportes tal como I na Casa de Saúde São Se-

tificáve.l �ant.o .�ais iriespe- i vidades pol ítícas, colocadas dilo 1951, com ga-
são jogados, o drama tal co- I bastião.

rado

,e,l,nJ, u,s,tJflCa,vel 9.ua,nt,o ',s,em,P, I,oe
acima das pes'soas

ej
t;;;;:__� rantia real de

mo ê representado., a notícia; , _. ,_.- ,--- _._

é certo que, até a presente' dos interesses secundários. t�l como aco�tec,:e, a histó- Aulao db. Inolêsdata, nos consideravamos a- Hoje corno. ontem aqui '5 anos. na tal como e feita - esta- \J.U.
migo�pêssÕà�ls�"d'(tàbàn:tÀ(l(f- -eS1ãr�rrí.os ''''pata -tr�balhar' - �� _/ mos face a face com as ce-, PRATICO E TEORICO

clínico; mas viel!l0s aq\lÍ pa� 'pelo. povo. e para o povo. "O'"8 111J 41�m, '-' 17 "I' !.l,-- Iebf-idãdes; , -
- , --' Professor-Bonson - �

1'a deferi'der o bom. nome do Não somos covardes para
• arJ Uu li lt U ti Rua Deodoro nO. S so.b.

legislativo, porquanto mais fügir à luta. Tenha certeza Fraquezas em geral Diariamente.

do. que a nossa p�soa, �oi o :0 ;laborioso. e altivo povo de Caixa postal, 239 Vlenho Creo�,otado �_8 às_.:�_e das 14 às 19.

parlamentô atingido por a- Videira que a nossa voz se Telefone, 1607 � APARTAMENTO

q_?el�s indesculpáveis l'efe� Ile:�'antará nesta Casa, longe (Silveí ra) Alnga-se com 3 quartos,
renclàs. . das contingências partidá- R J

. sala e demais dependências
Sabe esta Casa, da manei- �rias, para interpretar a von-

ua eronlmo VEN' u··
..

E SE à rua Santo.s Dumont n. 12.

r� co.rno _procurámos 1'10S de-; tade. do eleito:oado e 'para Coelho, 14 ...... 1 -"', - Tratar à rua Nunes Ma-

,smcumbIr do mandato.

I corresponder
a confIança FlORIANOPOLIS Dois lotes de terra situa- chado n. 20, diàriamente das

Não possuimos, é verdade, das ·urnas', tantas vezes -----, .__ _ . . dos na nia Demétrio. Riu0i. 15, às 17 horas.
o diJll.o.ma de formação inte- i quantas forem necessárias, 1'0, nesta Capital, sendo um

lectual que tanto enaltece a ,muito embora possa' não. a- Lotes em C�n;..\;�"j.õi,ras dE' esquina próprio para
personalidade do dr. -Antô-I gradar aos que não sabem . ." UI ,-ii, " 1('", I - construção de casa de co-

nio Teixeira Pinto, mas com I integrar-se no espírito de- Otimos lotes à venda prontos para construir. mércio ou residencial.
aquela linha', vertical de !illO'crático dos parlamenta- Tratar com Herculano Farias no ed. São. Jorge, 10 A tratar na mesma rua n.

conduta com que fomos en-
i
res políticos..

. andar, sala 4, diàriamente das 9 às 11 horas.
'

38, com Vilela.
sinados a viver em so�ieda-I Desde que encarnamos

de, jámais fugimos ao de-! uma parcela da opinião pú­
bate dos problemas que a- blica, adquirimos nova per­
fligem o nosso Povo e a êle sonalidade e esta está e es­

demo.s,com a melhor boa von tará sempre além de inju­
tade, co.m o maior carinho rias sem fundamento. As pe·
e com o mais puro eflforço, dras que por ventura nos

tudo quanto n(},s foi po.ssivel fo'rem Jancadas. voltarão ao

dal'-l·lle na qualidade de-seu ponto dé 'part-ida, poi-s' n-ão�
l'·epresentante. nos, forem o.S, conceitos le-
As nossas iniciativas 11es- vianos e nem as reticencias

ta Assembléia, quer' em pro.- do despeito..·
jetos de lei, quer em indica- Basta, para nós, a c"erte-
ções e requerimentos, não za do dever cumprido. De- l
se desviaram júmais ,do.s

I
ver ctimprido sem brilhos i

il?teresses,. coletivos. Podé- de inteligência, sem cintíla- 'I
namos ate'mostrar-lhes os ções de cultura, sem a chan- !
frutQfI que aí estão os reais, cela de, um pergaminho, mas I'benefícios já prestados ao cumprido com fidelidade e

município de Caça,dor, em honradês. ,.particular, ,a:o oeste catari- Possam dizer o mesmo os

nense e a todo o Estado, em que estudaram mais do que
.

geral. Quanto às indicações, nós e não lhes faltará a

que ao meu gratuito acusa- HOMENAGEM DO POVO.
dor causaram cel'to.-despei-

Preciso em todas as cida.
des e vilas. Ambos os sexos.

Boa oportunidade. O'timas

I' condições. Escrever Cia.
I I Rnud'!. C. Posta 1 :;717 ,_ 'S.

__________�--------__--__-- ------_� --�-------------------------' Paulo.

As pedras volterão
ponte de partida

ao

J'âínaís pensamos, então,

que o uso de um direito sa­

grado, qual
r é

o de ocupar­
mos a tribuna do Povo toda

a vez que o Povo o exige, o

que, pelo simples fato de

havermos discordados do

eminente deputado Enorí

Teixeira Pinto, para nos co­

locar, de imediato, ao lado

daqueles que confiaram em

nossa sincer-idade, Jamais
pensamos, então, que a nos­

sa atitude, de legitimos re­

presentantes não só dos mu­

nicípios do Oeste mas de to,

'do o. Estado de Santa Cata-
i-ina, poudesse chamar para
a nossa humilde pessoa; não
a crítica justa e elevada,
mas o ataque pessoal e' in­
justo:
E' que, senhor Presidente

e nobres senhores Deputa­
dos, o dr. Antônio Teixeira
Pinto, irmão do brilhante
deputado Enorí Teixeira
Pinto e colaborador do con-

Tenho fito.
í

t···

sio FRANCISCO 00 SUL para NOV4 YUOI
Infoima,·í•• Gnmo, Agente.. .

F �, aoopt,)!l''''- Cerlol HoepckeSIA - Cl - �Tdetf,N' 1.2)1 '( Hnd. teleg.
,;",,1.' ",.ad.co do Sul-C,C'lo. Hoepcke' 84 -CI -Telelone (; MOOREMACH.

Dr.· '{lãrno I6. Galle'fi I
- ADVOGADO - I

Rua Vitor Meirelles, I,'60. - Fone 1.468. - Flo-

rianópolis. I

Pela·melhor
ofer'a>
Aluga-se uma casa con­

fortável, no centro da c,ida-.
de. Aluguel base, -: ...." ..

Cr$ s.ooo.éo. Éxige-se con­

trato, 'Informações, à rua

Pedro Soares, 5.

Lotes à venda
Na praia da. Saudade,. <:!m

Coqueiros, ao lado do \gru�
po escolar "Presidente Roo.­
sevelt", com 15 me'.;rni; de
frente e área de 400 D12.
Todos os lotes servidos

de água encanada e lup.'
Informações no local com

o sr. Gilberto Gheur.

Aluga-se
Aluga-se uma casa bem

co.nfortavel, à Alameda

I
Adolfo Konder nO 6.
Tratar ao lado nO 2, no

.Iarmazem.
AaentêS'

(INTERIOR)

I"_A CA ,1""%."
1 .e.laol.,:lld.briaa.: A' Co•••• CAPITAL- \ibom. II

•

••t••,,_. '&10111

'r ..S8!tllll .�bl9 d••i.�u"'!I'.m ..UGt' Gomp#Gl'lf MATRIZ :.i!!I!
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Abandonaram a -U. D" N.lo BRASIL PEDE MA�S TfU­
o Icbefe udenista da Llgôa e tAda a família de ..

� WASHINGTO�5qU. [AOS 'EE. II�(�!.�gO no Brasil é de'

claram-se não mais pertencerem ao P.) - o Brasil pediu as Es- são estabelecidas numa ba- 1.800.000 toneladas, e a pro-
tados Unidos que, se possi- se mensal, e que á referente dução nacional é de apenas

Partido do Brigadeiro vel, lhe vendesse mais tr ige ao Brasil deve ser aumenta- 38,0. mil toneladas anuais,
, ,

,
este ano, para aliviar a gra- da, proporcionalmente à ca- das quais 250 mil toneladas
ve carencia d6'sse cereal, rencia de trigo no Brasil. são destinadas ao consumo.

�)�).-.<H

I b·
causado pela interrupção do I Em dezembro o Brasil im- Após a conferencia com

nslata·S8 0)8 abastecimento riõrmal, pro- iport,ou 100 mil toneladas de Miller, falando aos jorna lis-

f1 veniente da Argentina. Es-, trigo norte-americano, e a I tas, o sr. Mello Franco de-

O ",ougresso te país é o principal forne-l quota correspondente

aja-I
clarou : "Nós ouvimos plil,a-

18"'.0081
cedor de trigo ao Bra�i1, I neiro é de 75 mil toneladas. vras muito encorajadoras;

" mas sofre este .ano as CC>D-
I
A Argentina normalmente O S1'. Miller não pode pro-

RIO, 15 (V.A.) _ Sob a seq�éncias de uma má co- rexporta para o Brasil, men-l'meter tudo, mas asseverou­

presidencia do sr, Café' J.'i- lheita. salmente, de 120 a 150' mil me que estudaria a situação
lho, instalar-se-á amanhã O pedido brasileiro roi toneladas. O consumo a- imediatamente", '

em, sessão solene, no Pahl',1o feito durante uma. eonf'eren- ,.:.._,. - .J" � • 8 v _ .� .:.... � _ .. _.

Tiradentes, para funcionar cia de 15 minutos. ontem '.,.
� ••• -.r

• - • • ••• ,. • •••••••••• - •••

durante o periodo de convo-
) realizada entre o encarrega­

cacão extraordinária, até 9 do dos negocias do Brasil,

.'.......................................... de-março proximo, o Con- sr. Afranio' de Mello Fran­

gresso Nacional. Depois de co, e o secretario de Estado

amanhã, cada uma das duas adjunto, Edward C. Miller.

casas funcionará nas L"f'S- Após a conferencia, 'o sr-I BRUXELAS, 15 (U.P.)' pretendendo continuar a in­

pectivas sedes. Nessas con- Mello Franco informou que i-O rei Baudouin ainda não da amanhã nessa atividade

dições, só a partir do díà J 7 o .secretario Miller lhe pro- :
decidiu se aceitará ou nãJ

a Carnara e o Senado inicia- metera estudar a situação
rão efetivamente suas at ívi- sem mais delongas.
dades, posto que só a 16 Sl�- O diplomata bírastleiro
rá marcada a ordem do dia

\
salientou que as quotas nor­

nara a sessão seguinte. te-americanas de exportação

,Manoel Severino de Oliveira, pescador em o distrito
da I..agôa, contando, atualmente, 66. anos de idade, Pre­
sidente do diretôrio da U_D.N., desde 1930, esteve, on­

tem, em nossa redação, declarando-nos o seguinte:
Que, por intermédio de O ESTADO, declara publica­

mente que não pertence mais às hostes udenistas, bem
como os membros de sua família, à exceção do seu filho
Damião de Oliveira. Tal atitude acaba de tomar em vir­
tude de não estar satisfeito com a atual direção do par­
tido nesta Capital.

A presente declaração assina-a para os devidos fins.
Florianópolis; 15 de janeiro de 1952.

MANOEL SEVERINO DE OLIVEIRA Baudeuru.aiuda não aceitau a
renuncia do l!abinete

As pedras volfarão
poo.o de

ao

partida

a resignação do seu ..eabi,·
nete. Durante todo o dia de

hoje esteve em consulta C0m

diversos lideres pol iticos

enquanto o primeiro min is­
tro Joshep Pholien . e :õellZ"

companheiros Cristãos :-1ol­
cialistas con tinuam a espe­
ra da permissão real para
abandonar seus cargos. '

Florianópolis, Quarta-feira, 16 de Janeiro de 1952

«Um· Exército· limpo
---_._----

de Quinta-Colunas»
RIO, 15 (V.A.) - O jor- rios fatos, inclusive a atua- tos outros chefes' militares, mantida no terreno ideoio­

nalista Oseas Martins autor ção dos militares revoluc io- para quem o comunismo re- gico poderá se mostrar pa�
E' o seguinte na integra, feito daquele município e das "Memorias do General narios dentro das fileiras. presentava, como ainda re .. ra desfechos violentos, De.'

o discurso pronunciado pelo rio qual, os signatários, MS Gois Monteiro" e conhecido Não se trata apenas de read- presenta, uma especie de que modo? Aludimos no i111-
deputado Siqueira Belo, de- confiavam a desvanecedora porta-voz da imprensa do missão e promoção dos anis- "tabú", esse Exercito of'i- cio ao crescimento de um

fendendo-se de comentários tarefa de, acima de qual- '

ilustre chefe do Estado tiados, agora empenhados cialmente corno que deixou tumor, empregando -l]m�L.

injustos publicados no "J01'- quer preocupação partidá- 1\K' G 1 d F' A em receber o montante dos d
.

t'
.

I r ,

lu/nor era as, orças 1'- ,
ti e exis 11'. i imagem para) o caso. rsro-

"nal de Videira".' ria, lhes defendermos os madas, trazhoje em sua cro- vencimentos de todo o per+o- Pois é precisamente e%e nos faz lembrar a observa-
Exmo. sr. Presidente. interesses e nos opormos à nica politica estas informa- do em que estiveram fora &ercito que ora se preteri- ção que ainda há pouco nos
Nobres senhores deputa- pretendida _ alteração de

ções: "Em contato com altos da lei. O pior - diz-se -- é de restabelecer. O movimen- ,fez um general:
dos: confrontaç'Ões.. I ilit d it t h t tid tá t '''O

.

fcircu os mi 1 ares urante a o aprovei amen o em C .• E- o nesse sen 1 o es a oman- comurusmo.nas '01''39,&
De autoria do nobre dep. Aceitar a incumbência foi semana que passou e, por- fias de comandos oficiais do corpo atraves de reuniões' armadas é um corpo estra-

Enorí Teixeira Pinto está para nós duplo prazer por- tanto já depois do ruidoso suspeitos ou conhecidos co- de catequese. A, soluçao nho, um quisto. A un ica so-
em trânsito, nesta Casa, um que, desempenhando-a, re-

banquete do Calabouço, re- mo liberais com o comun is- ideal será sem duvida, a in- .Iucão possível é de natureza,
projeto de lei que pretende tiibuímos, em parte, as a-

colhemos, entre outras, as mo. tervenção do governo atra-: cirurgica: extirpar, em OU--
estabelecer novas divisas tenções com que aquele no-

impressões que se seguem: Não é possível ignorar és- ves de medidas que se im-l tras palavras, um expurgo', ,

entre os municípios de 'I'an- bre povo sempre nos distin- '

, Em primeiro lugar, aguar-
- sas coisas a não ser - a- põem. Se estas providencias I que, _aliás, não precisa S(T

gará e Videira. guíu e, ainda, escutamos a
.

.

,
'

, . dam-se os atos que corres- crescenta-se - por uma ati- não vierem,' o problema co- I[ violento, como o que os C()�-
E Qbvio que, com sua in i- voz ela nossa consciência.

, pendam às palavras do pre- tude de adormecimento 0'.1 mo que ficará entregue ao mun istas costumam fazer na
ciativa, o ilustrado colega Sim, a voz da consciência

'

id t d R rblica S falta de contacto com OE arbítrio dos proprios milita- .Rusaia. Precisamos um E-
d P tid S

.

I P h d
SI en .e a epu . . ..,

o ar 1 o ocia regres- porque, con ece ores pro- .

d v tar reocup1 quarteis infiltrados desde:1 res. E é aí 'que está o maior: xercito como ele sempre foi:
sista outra causa não teve fundos da rêgião, sabiamos

eXCIa. e, e es aI p' < -

do em evitar uma crise base até a cupula, perigo. 'I um Exercito limpo dos qu IH-
em mira senão ir ao encon- perfeitamente que seria co-

'

, maior com a precipitaçã,o Ter-se.:ia, assim, invelti- Porque a cisão até aqui ta-eolunas"
tro de um desejo do povo de meter um erro imperdoável ..".•..". ..".•••* ..". ,r

t
. dos acontecimentos e, por do a situação brasileira IH_(

o ?sua erra, e 111SS0 rios me- contrariar direitos 'Consa-
isso, confia no tempo. Mas que diz respeito ao perig'o Para uem Dnelarl-ece todo o acatamento, por- grados pelo uso, confirma-

'

quanto, indiscutivelmente, dos pelo bom senso e impos
conforme se alega, esse a· comunista. Há algum 'te�1" '

-

diamento seria mais perigo- po podia-se subestimar eS:3e' "I.
todos aqui nos encontramos, tos pelas próprias peculiari-

so ainda. Não deveria o che- perigo graças à éerteza que E,M URUBICí" UM HOMEM-DE-BEM,' DEPOIE DE
para cumprir a vontade do dades da topografia. fe do Estado df;ixar passar as forças armadas pennané- AGREDIDO, É OBRIGADO PELA POLICIA A ESTEN-,
povo que nos elegeu. Mas (Conclui na 7a pág.)
respeitar uma atitude não

o momento psicológico sus- ciam não imunizadas, mas DER A MÃO AOS AGRESSORES, IMPUNES!

quer dizer concordar com A 'I d çitado pelo almoço do dia tambem em posição de vigí- •

�

t 1 d' ,umen O OS 5 laneia e de hostilidade. COD· Em Urubicí, a politicagem ',' F,ernando Niehues. que Ú"
es e ou aque e ponto e VIS-

.

ta, E foi porque discorda� Ninguem está em me lho- tra qualquer penetração bol- situacionista continúa a,pa-l feriram gravemente e que,

ma,rt·ll-mos' res con'dic_-ões que Vargas chevista. Ag.ora ocorre o dl'ínhando os elementos que não obs,tante, não só nada
mos dos objetivos do proje- '

f
A • para perceber o verdadeiro contrariQ: o Exercito deixou ,se fazem instrumento das sofreram, como, ,por irônica._

to em re erenCla, que, do
lt d t t'b' RIO, 15 (V.A.) Entra sentido daquelas manifes- de ser um fatal' de tranq:1.!i- vinganças politicas, af1'on- intederencia de úm Delega ..

a o es.a l'l una e com a-
em vigor amanhã o aumen- taç,ões que segundo os ob- lidade para se transforrrHll- tando h,omens dignos e con- do de Policia faccioso, assis-

quela serenidade com que'
-

costumamos debater' todos
to dos marítimos. O sr. ,Ro- !?ervadores 'em geral, mo'l- num foco de inquietação, eo- ceituados, pelp fato apenas tiram a uma cena humilhan,-

ques, Ferrer'- diretor do De� traram com claresa que a mo centro principal da ação de não haverem contribui- te para a sua vítima. Esta.
os assuntos ligados ao bem parta'menta NacI'onal' elo dopinião da maioria das for- o conll'mismo. do com o seu voto para ele- chamada à Delegacia, foi
.estar do povo, fizemos sen- Trabalho, informou que, por ças armadas. Verificou-se O antigo Exercito (e "an- gel" os chefetes que infelici- intimada_a assinar documen-
til' aos nobres pares, a im- ocasião da assl'natlll'a'do a- t'"

. -

b
.

possibilidade de concordar então, que o governo dispõe 19O aqm nao a range m,HS tam o rieo municipio serra- to que a obrigaria a uma'

1. 't
to de aumento, o ministro do necessário apoio militar que um período de seis no. convivência pacífica com os.

com os novos lml es pro- Segad,as Vl'ana sera' recehl'" ) E
.

d \

postos para as duas Comu- para adotar no terreno prá- anos o xerclto os gene- próprios agressores.

nas, visto que- eles, àlém de
do em audiencia especial tico a politica 'preconizada !'ais Dutra, dos Eduardo Ajnda há dias, o cidadão A esse cúmulo chegou a

pelo presidente da Repúbli- no seu discurso contra !) Gomes e dos Canl'obert, tan- Silvério Meurer, pessoa que agressão duma autol;idada
não encontrarem justificati-' ,

va economlca ou social,
ca. Como se sabe"para aten· "inimigo interno", goza, ali e por onde é éonhe-IPoli,Cial, que vai assim de-

constituirem lamentável Íll-
der a.'mais e�te aumento de I Seria um erro _ afirma- cido, de justifica:do conceito, sempenhando o seu papel de

.

't' 't h b't t 8alanos, serao aumentados Ise - perder este apoio e Em atl·v,-dpde os foi bàTbara e covardemente

'!'vingança,
em nomé c_lo situa":'JUS Iça con ra os a 1 an 'es ir ' . " _

d
. ,.

d ,r'd'
os etes e as passagens :na,- esta oportumdade Ate por- . 'agredido, num bar, pelos in- cionismo estadu·a1.

o mUlllClplO 'e I ,en-a, "

.

ti"
'

. .

I t d 'd ntlmas em todas as empl'e·: que no se'io da tropa lavra 8S a 8Iro". dividuos Benino S. Luz e ,Para quem apelar?
prmClpa menve os reSI en- '_ _ .",

'

, U U ...

tes no distrito de Iomerê, os Ifsa� det·n�vdegaçao,Ocomfo ,la crescente descontentamento

alema- X AV
......".-·J'_..

�I--
.........

'S
....·_...··...........··..I"'··...,.·....

m_c.-,)
�

.

't
-

01 no ICIa o '_ s ret,es pelo que se considera in(lj,_ R
quaIS, com a nova SI uaçao, _ n

-. r.,
teriam suas colonias inex-

na proporça,o de vO por cen- ferença ante a desenvoltu- lIA
.

Ito e as pa s d -5 d
-

d
. . MBURGO, 15 (D. P.)

pll'cavelmente dl'VI'dl'das en-
s agens na. e 1 ra a açao a mmona COlYlU-

t b I - Foi lançado à agua, em

t d'
. . .

f' I por
cen o so re as tarifas a- ,nista' ou cripta comunisl-:>

:e OIS

I ,mUdn!CIPIOS, o lca-
I
tuais. I Citam-se a este respeito ;�� Hamburgo, o maior ,naviu

nam, a em ISSO, separados! ,.,. *.* *••" __ construido na Alemanha de- INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSõES DOS;

para cumprimento de suas I pois da gueri'a, -o "Gro�n-
'

COMERCIARIOS

obrigações junto às repal'ti- n -

-d land", um petroleiro de Delegacia em Santa Catàrina -

,

ções fiscaJs. Keslgnou O pre�1 ente 11.600 BRT. Este navio, bem I O Delegado do Instituto de Aposentadoria e Pensões,

Na oportunidade, trouxe- d
-

S d -, ,-
como o "lrland", foram cons dos Cóm�rc�á;rios, no Estado de Santa Catarina, avisa

mos ao' conhecimentl:i �lo ,O, ena o I a 1806 truidos por conta dp, compi:1 .. aos Srs. empr,egadores que, estando em gôzo de féri'as o·

Plenário, o teor' do honroso ROMA, 15 (U.P.) _ O Ansa, que comunicou o fa- nhia dinamarquesa "DaniJk-' funcionáútl-" encarregado da cobrança, as conhibuições
apêlo a nós dirigido atra- sr. Enrico de Nicola, vetera- to, não forneceu os motivos. Fl'ansR"e Damskibs Selskah", reféTentes ilO mês de dezembro p. findo deverão ser re­

vés de um documento assi- no estadista italiano com 77 De Nicola tem estadQ muito com 'sede em Copenhague. O c,olhidas na Tesouraria desta Delegacia, sita à rua Felipe
nado por mais de cem pes: anos de idade, que foi pr3- doente ultimamente. "Groeland"- tem 156 ms. de. Schmidt, 'D. 37, até o dia 31 do corrente mês.

soas do maior destaque eco- sidente provisorio da Jb!ia DARMSTADT, Alemanha, comprimento e 21 de lan�= I O não recolhimento das contribuições na época pró­
nôm�co, politico e social de depois da retirada de'J8e 15 (U.P.) _ Faleceu h01e, ra. A "Deutsch Werft", Fero pria sujeitará o empregador ao pagamento de juros de,

Videira, documento êsse que país da guerra, resignou as aos 87 anos de idade, o pl'O- Hamburgo, ainda tem'mai"l '"I% ao mês.
,

às nossas mãos chegou por funções de presidente do fessor Herman Schwarz, {',1- dez encomendas de paviüs! Florianópolis, 15 de janeiro de 1952.

intermédio do hom'ado pre- 'Senado. A agencia noticios2
I

nhecido rÍlosófo alemão. ,deste tipo. I Francisco Câmara Neto _ I?elegado.

,

,
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